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H á  p o v o s  m a i s  f o r t e s ,  m a i s  p o d e r o s o s  e  m a i s  a g u e r r i d o s  
q u e  n ó s ,  m a s  n e n h u m  n o s  e x c e d e  n a  l e a l d a d e ,  n o  r e s p e i t o  
p e l a  p a l a v r a  d a d a  e  n a  s i n c e r i d a d e  c o m  q u e  f a l a m o s  a o s  o u >  
t r o s .  O  d i s c u r s o  d e  S a l a z a r ,  p e r a n t e  a  A s s e m b l e i a  N a c i o n a l ,  
n o  t o m  c a l m o ,  d i g n o  e  l e v a n t a d o  c o m  q u e  s e  p r o d u z i u ,  m a r c a  
u m  d o s  b e l o s  ê x i t o s  d a  p e r s u a s ã o  q u e  s e  t r a d u z e m  p o r  e s t a  
p a l a v r a  —  c o n s c i ê n c i a  d o  d e v e r  c u m p r i d o .

R a r í s s i m o s  e s t a d i s t a s  o u s a r i a m  e x p r i m i r - s e  c o m  a  s e r e n i ­
d a d e  l í m p i d a  c o m  q u e  ê l e  f a l o u  à  N a ç ã o  p a r a  l h e  d i z e r  q u e  
p r o c e d e u ,  n a  q u e s t ã o  d e  T i m o r ,  c o m o  u m  p o r t u g u ê s  d e  r a ç a ,  
i n v e s t i d o  n u m a  a l t a  m i s s ã o ,  q u e  n ã o  i g n o r a  c o m o  o s  s e u s  e r ­
r o s  o u  a s  s u a s  f r a q u e z a s  c o m p r o m e t e r i a m  g r a v e m e n t e  a  h o n r a  
n a c i o n a l .

P o r t u g a l  t e v e  u m a  h o r a  d e  o r g u l h o ,  p o r q u e  p e r c e b e u  c o m o  
o s  s e u s  d e s t i n o s  e s t ã o  c o n f i a d o s  a  m ã o s  q u e  n ã o  h e s i t a m  n e m  
s e  e q u i v o c a m ,  q u a n d o  s e  t r a t a  d e  d e f e n d e r ,  c o m  v e r d a d e ,  
r a z ã o  e  j u s t i ç a ,  o  p a t r i m ó n i o  e  a s  v i r t u d e s  q u e  n o s  l e g a r a m .

N ã o  p o d e m o s  n e m  q u e r e m o s  d a r - n o s  a r e s  q u i x o t e s c o s ,  
a m e a ç a n d o  e  r u g i n d o ,  v i s t o  q u e  t e m o s  a  n o ç ã o  e x a c t a  d e  
q u e  o  n o s s o  v a l o r  n ã o  p e s a  d e c i s i v a m e n t e  n a  b a l a n ç a  e m  q u e  
h ã o - d e  s e r  m e d i d a s  e  a v a l i a d a s  a s  c o n q u i s t a s  d a  g u e r r a .  I s s o ,  
p o r é m ,  n ã o  n o s  c o n d e n a ,  n e m  à  i n a c ç ã o ,  n e m  à  m u d e z ,  p o i s  
p o s s u í m o s  v o z  p a r a  b r a d a r ,  e n t e n d i m e n t o  p a r a  j u l g a r ,  v o n t a ­
d e  p a r a  d e c i d i r  e  c r i t é r i o  p a r a  s e p a r a r  o  t r i g o  d o  j o i o .

G r a ç a s  a  D e u s ,  n ã o  r o l a m o s  a o  a c a s o  c o m o  a  p e d r a  q u e  
s e  d e s p e n h a  d a  s e r r a ,  s e m  d i r e c ç ã o  p o s s í v e l .  A  I n g l a t e r r a  
c o m p r e e n d e  c o m  c e r t e z a  q u e  o  s e u  v é l h o  a l i a d o  n ã o  f a l s e i a  o  
r e s p e i t o  q u e  p r o f e s s a  p e l a  s u a  H i s t ó r i a  n e m  p e n s a  e m  o b s e r ­
v a r  o s  a c o n t e c i m e n t o s  a c t u a i s  p o r  q u a l q u e r  p o r t a  l a t e r a l ,  s e -  
m i - c e r r a d a .

N ã o :  S a l a z a r  m a n t é m  a  f i d e l i d a d e  q u e  d e d i c a m o s  a o s  
c o m p a n h e i r o s  d e  j o r n a d a s  g l o r i o s a s .  M a s  e x i g e  q u e  n ã o  s e  
c o n f u n d a m  n e g o c i a ç õ e s  c o n d u z i d a s  c o m  â n i m o  d e s a f r o n t a d o ,  
a n i m a d a s  p e l o  d e s e j o  d e  t e r m i n a r e m  n u m a  s o l u ç ã o  j u s t a ,  c o m  
i n t r o m i s s õ e s  v i o l e n t a s  e  a b u s i v a s .

A s  p a s s a g e n s  d o  s e u  d i s c u r s o  n a s  q u a i s  r e v e l o u ,  s e m  s u ­
b t i l e z a s  o u  a r g ú c i a s , .  e m  q u e  t e r m o s  s e  d e s e n v o l v e u  a  d i s ­
c u s s ã o  e n t r e  a s  d u a s  c h a n c e l a r i a s ,  a  p o r t u g u e s a  e  a  i n g l ê s a ,  
n ã o  s e  p r e s t a m  a  i n t e r p r e t a ç õ e s  d i v e r g e n t e s .

C o n s e r v o u - s e  à  a l t u r a  d a s  r e s p o n s a b i l i d a d e s  q u e  l h e  c a í ­
r a m  s ô b r e  o s  o m b r o s .

I  H a v e r á  q u e m  e x i j a  m a i s ,  n a  l o u c a  s u p o s i ç ã o  d e  q u e  n ó s  
n ã o  d i s p e n s a m o s  a t e n ç õ e s  s e n ã o  a  n ó s  p r ó p r i o s  ?

N ã o  a f i r m a m o s  n e m  n e g a m o s ,  s e  b e m  q u e  n o s  p a r e ç a  
a b s u r d o  e  d e s m e d i d o .  A  f i r m e z a  n ã o  e x c l u e  a  p r u d ê n c i a .  
A  i n t e l i g ê n c i a  f a z  b o m  j o g o  c o m  a  l i b e r d a d e .

P o r  q u e  s e  d i r i g i u  S a l a z a r  a o  p o v o ?
N e c e s s i t a  q u e  P o r t u g a l  e s t e j a  d o  s e u  l a d o  —  s ã o ,  h o n e s t o  

e  c o n v i c t o .  N ã o  n o s  d i s p e r s e m o s ,  p o r t a n t o ,  n e m  n o s  d e s l u m ­
b r e m o s  c o m  f o g o s - f á t u o s .  S e j a m o s  p e l a  P á t r i a  o  q u e  a  P á ­
t r i a  é  p a r a  n ó s  —  t e t o  q u e  n o s  c o b r e  e  a l m a  q u e  n o s  f o r t i f i c a .

NATAL E ANO BOM
Essas duas palavras tão europeias e 

tão humanas revestem, hoje, um  s ig n i­
ficado bem depressivo, ao o lharmos 
em redo r e ao verm os aquele m undo 
que, há do is  m il anos, o F ilh o  de Deus 
ve io  a lum ia r com  a Boa N ova  da Paz 
aos hom ens de Boa Vontade , assegu- 
rando-nos que a P rov idên c ia  de Deus 
vela sôbre os seus filhos para que êles 
tenham v ida e a v ivam  abundante­
mente.

Sabemos com o e quando se o r ig i­
nou  o  grande fogo que vai requeim an- 
do  diabo licam ente o m undo, com  suas 
fauces sangrentas, e esfacela a triste 
H um an idade  com  horro res que nunca 
hom ens bons, almas cristãs, sonharam . 
D ir-se -ia  que os hom ens resolveram  
estrangu la r a beleza, o am or, a abun ­
dânc ia  e a v ida, renegando de Deus e 
de tôda a esperança. M as na alma 
humana a - in tu ição  de Deus e a con­
fiança n 'È le  não estão pe rd idas. E ' a 
derrade ira  esperança e a ú ltim a certe­
za, —  o suprem o arranco  do  coração 
hum ano.

iQ u e  estranhos crim es se estão per­
petrando no m undo, que estranhas 
aberrações, que nefandas maldades, 
que pavorosas in justiças, que m isérias 
sem c o n ta ! E ' a hora do mal, da tra i­
ção, da bestia lidade e, com o há do is 
m il anos, os homens de Boa Vontade 
olham, ho rro rizados, para o  que se 
está passando e quási não ousam  d i­
zer pa lavra.

N o  ín t im o  da sua consc iência  de 
senrola-se uma agonia com o a que 
num  O livedo ,.pe rto  de Jerusalém , fez 
suar sangue Àque le  que fo i e será o 
ún ico  Redentor dos homens.
Nestes d ias agonizantes do ano, que 
também m orre , e na p revisão desta 
festa tão doce das almas e dos cora­
ções, do  lar e da nação, a festa de 
am or da C ris tandade , o  Nata l de Je­
sus, na evocação desta hora bela e 
grata que, ca ida das mãos de Deus, 
se fez ou v ir, po r bôcas de anjos, tra­
zendo a Paz aos homens de Boa Von­

tade, será, talvez, bom  pararm os, en­
trarm os em nós mesmos e fazermos 
exame de consciência .

I  N ão  teremos nós, cheios de 
boas intenções, co laborado activa e 
passivamente na inversão de todos os 
valores que eram a beleza e a luz, a 
fôrça, o o rgu lho , a doçura e a espe­
rança da C iv iliza çã o  C r is tã  ?

I  N ão  teriam  tantos, por estupidez, 
po r pa ixão, po r despeito, po r feroci­
dade, p o r sad ism o, in ve rt id o  a b randa 
e conso ladora mensagem de Jesus, 
a judando, até, com  tôdas as suas fôr- 
ças, na em pre itada m ald ita do  desca­
lab ro  do  m undo cristão , da ru ín a  da 
H um an idade  cristã ?

A  luta que se trava no m undo é, 
como tôdas as lutas humanas, travada 
entre a luz e as trevas. Desta luta 
sa irá triun fan te  ou derro tado —  se 
bem que não venc ido nem massacra­
do —  o Deus da C ristandade. Já se 
não trata de fron te iras m ateria is, tra­
ta-se dos valores fundamentais da c i­
v ilização  cristã e da v ida  humana, 
trata-se de fron te iras esp iritua is .

«Deus não morre», d isse um esta­
d ista, na Am érica , ao ser p r ivado  da 
vida pelos poderes da trevas. Deus 
não m orreu. A ss im  o p rovou  A que ­
le que ressuscitou. Po rque  nós não 
podem os passar sem uma crença, uma 
re lig ião , um  Deus e ou tro  deus não 
existe senão D eus, revelado aos ho­
mens na pessoa do  F ilh o .

Tôdas as frentes cedem, nas bata­
lhas c ientíficas e bestia is da guerra. 
H aja , ao menos uma frente que não 
ceda, haja, ao menos, uma abom ina­
ção que se não verifique. Q ue  nestas 
vésperas dos anos de Deus recém-nas­
c ido , festa da in fânc ia , da inocênc ia , 
da s im p lic idade , da verdade, do  cari­
nho do  la r, da ternura un iversa l c r is ­
tã, se fortaleça a frente de Deus, a 
frente da consc iência  m ora l dos ho­
mens e das nações, a consciência in ­
d ignada, d ilacerada, vertendo lágrim as 
e vertendo sangue, mas invencida,

Ô Joaquim /no/rcz/CARTA
------------------------ ! _ _ _ ----------------------------- > l)M QUE S E DESPEDE
O  Joaquim  m o r r e u ! . . .  E stão  de luto os sinos 
D a encantadora P e n h a ! . . .  Os sinos seus, tam  seus! 
C riara-lhe a feição , chamava-lhe m en in o s!..  .
Os sinos num repique eram  a vo \ de D e u s ! . . .

Repicava-os com a lm a , os olhos m uito abertos,
N um a a legria  d o ida , e doido se b a b a v a ! . . .
Um repique era o re i de todos os concêrtos ,
A  música m aior que sem pre o in s p ir a v a ! . . .

O Joaquim  m o rreu , o p a lro  cicerone
Dos recantos da Penha e suas lindas g r u t a s ! . . .
N unca m udava o disco ao vélho g ra m o fo n e . . .
S o rr ia  sem pre à g ra ç a , <is chufas, t i s  d is p u ta s .. .

M o rreu  o erm itão bondoso e deligente,
M uito  am igo da  t i n t a  —  ó meu senhor, da  f i n a ! . . . —  
Que gôsto vê-lo  t o r t o ,  às ve^es, quando a gente  
O m andava de infusa à velha L u d o v in a .. .

Sem p re ,  quando se r ia , a sua la rg a  bòca 
Vincava no seu rosto uma expressão ’sq u is ita ! . . .  '
Só  uma ve{ ch o ro u : —  que dôr pro fu n d a  e lo u ca ! —  
Ao ver a esposa f r i a  e no ca ixão  b o n i ta . . .

M eu vélho Jo a q u im : eu quando f ò r  à Penha  
H ei-de m andar tocar os sinos num repique 
P ’ra que do céu tua alm a à nossa terra  venha 
E  no fe s tiv o  som a tua alm a f i q u e . . .

Dezembro de 1941.
DELFIM DE GUIMARÃ/S.

Retalhos...

inconvenc ida , intemerata, in flex íve l 
perante todos os poderes.

N as dores do  m undo e neste acto 
dec is ivo  e lív id o  do M a r t ír io  do H o ­
mem, ergamos os braços, fazendo 
aquele sina l d ire ito  da c ru z  eterna que 
abarca o m undo, tudo e todos, num 
am plexo de amor e de dor, s ina l que 
assenta na terra e se ergue, como 
aqu ilo  que desceu do céu.

N o  fô ro  in co rrup tíve l da nossa 
consc iência , na in tim idade  sagrada 
do  nosso lar, na paz bend ita da nos­
sa terra, na coesão im pera tiva da fa­
m ília  lus itana, recordem os o Natal de 
Jesus, peguemos do Evange lho e me­
ditemos o suave id í l io  de Deus com 
os Hom ens, recordem os os do is  m il 
anos de uma Europa afeiçoada ao 
C r is t ian ism o  e afeiçoada pela C r is ta n ­
dade. Recordem os a nossa Pátria , 
crente e cristã, un ida  sempre pela 
mesma caridade e pela mesma espe­
rança naciona l e hum ana. Recorde­
mos os anos idos, a consoada dos 
nossos avós e dos nossos pa is, e d i­
gamos, com  os nossos, a nossa prece 
ao P a i para que Ê le  nos liv re  de todo 
o  mal, para que Ê le  nasça de novo 
como aurora de caridade e so lid a r ie ­
dade humana, num  m undo em que a 
loucura , a cegueira e a m aldade levam 
homens à morte e à destru ição, sem 
saberem por que se matam, sem sabe­
rem a quem matam.

Con fiados em D eus, de consciência 
lim pa, perante valentes e cobardes, 
perante orgu lhosos e farsantes, espe­
remos d ias melhores contra tôda a 
esperança, desejamos aos homens, 
nossos irm ãos, aquela Pa z  que é par­
tilha de quantos trilham  o cam inho 
estre ito da Boa Vontade .

Confiem os em Deus, confiem os nos 
que nos governam , confiem os em nós 
mesmos, e, po r am or de Deus e da 
nossa Pá tria  e de nós mesmos, o lhe­
mos que somos todos portugueses e 
concordem os que todos não somos 
demais:

Quan to  ao m ê d o .. .  não demos 
largas à nossa im aginação fantástica, 
não tomemos fantasias com o rea lida­
des, e, com o d izem  os inglêses, não 
queiram os atravessar a ponte antes de 
lá chegarmos, po rque  o d ia  de H o je  
é afinal aquele A m a n h a  que tanto mê­
do nos metia O n tè m . Ergam os o co­
ração e ergamos o braço para Deus, 
mas que o coração seja valente e que 
o b raço seja reso luto para o que Deus 
qu iser ou consentir.

António da Lisboa.

i to honra o Engenheiro B rito , do P ô r- j 
: to, foi erguido no local onde ex istia  I 
| nina casa vélha e inestética.

F icon, pois, a cidade possuindo mais 
: um maguífico prédio e va i ter em bre- 
( ves dias mais um estabelecimento que 
mnito fica a embelezar e engrandecer 
o nosso meio comercial.

Louvores merece, por isso, o nosso 
; prezado amigo Sr. A lbe rto  P im enta 
| Machado, por mais esta fe liz  in ic ia tiva .

Críticas Pequeninas

Novo estabelecimento
V a i ab rir as suas portas dentro em 

breves dias, na rua de Pa io  GalvSo, 
mais nm amplo e moderno estabeleci­
mento, cuja fachada já  tem sido adm i­
rada, nos ú ltim os dias, por tôdas as 
pessoas que passam por aquela artéria.

A l i  va i ser aberta ao púb lico uma 
nova F i l ia l  da im portante casa do nos­
so prezado am igo e conceituado indus­
tr ia l Sr. A lberto  P im en ta Machado.

O novo e elegante edifício, de linhas 
modernas e bonitas, cujo projecto m ui-

P a r a  r e m a t a r  a  s u a  c a m p a ­
n h a  r e l a t i v a  à  r e s s u r r e i ç ã o  d o  
P r e s é p i o  t r a d i c i o n a l ,  L u í s  C h a ­
v e s  b r i n d a  a s  L e tra s  e A rtes  
d a s  N o v i d a d e s  d e  21  c o m  d u a s  
p á g i n a s ,  o u  s e j a m  d e z  c o l u n a s ,  
d e  c a r i n h o s  d o  F o l c l o r e  a o  
M e n i n o - D e u s .

A g o s t i n h o  d e  C a m p o s  n o  
m e s m o  d i a  o  a c o m p a n h a  n o  
C o m é r c i o  t r i p e i r o .  E ,  m a i s  f e ­
l i z  d o  q u e  L u í s  C h a v e s ,  d e l e i ­
t a - n o s  o s  o l h o s  e  o  p e n s a m e n ­
t o  c o m  a q u e l a  r i q u e z a  d e  q u a ­
d r a  q u e  d i z :

« O h  m e u  M e n i n o  J e s u s ,  
D e s c a l c i n h o  p e l o  c h ã o :  
M e t e i  o s  v o s s o s  p è z i n h o s  
d e n t r o  d o  m e u  c o r a ç ã o . »

* *  *

M u i t o  i n t e r e s s a n t e  S o u s a C o s -  
t a  n o  J a n e i r o ,  a i n d a  n o  m e s m o  
d i a  2 1 ,  c o m  o  s e u  c o n c e i t u o s o  
G uim arães no culto dos seus 
M aiores.

D e p o i s  d e  l e m b r a r  o  v é l h o  
a d á g i o  d e  q u e  N inguém  é p ro ­
fe ta  na sua te rra ,  p o n t i f i c a  a s ­

s i m  o  P u b l i c i s t a  e m i n e n t e  :  —  
« G u i m a r ã e s ,  b e r ç o  d o s  m e u s  

p r i m e i r o s  a f e c t o s  f o r a  d o  l a r  
p a t e r n o ,  t e m  a  h o n r a  d e  q u e ­
b r a r  a  i n s ó l i t a  t r a d i ç ã o ,  n o s  
s e u s  d e s m e n t i d o s  c a t e g ó r i c o s  
a o  d i t a d o  m i l e n á r i o . »

E  c o m  a  s u a  f o r m o s a  a p r e ­
c i a ç ã o  d o  v o l u m e  d a  n o s s a  
S o c i e d a d e  e m  H o m e n a g e m  a  
A l b e r t o  S a m p a i o ,  d e m o n s t r a  o  
s e u  a s s e r t o  q u e  t a n t o  h o n r a  o  
B u r g o  A f o n s i n o .

G .

Automóvel «LINCOL

e m  e s t a d o  d e  n o v o .  V e n d e ,  
B e n j a m i m  d e  M a t o s .  

G u i m a r â i s . 335

jTo impiedoso 194-1
D e p o i s  d e  t e r  e s p a l h a d o  p o r  

t o d o  o  m u n d o  o  s o f r i m e n t o ,  o  
l u t o ,  a  d e s t r u i ç ã o  e  a i n d a  o u ­
t r o s  f l a g e l o s  d e  q u e  t e m  s i d o  
v í t i m a  a  H u m a n i d a d e ,  e s t á  e m  
v é s p e r a s  d e  s e  d e s p e d i r  d o  
c a l e n d á r i o  e ,  p o r t a n t o ,  e m  v é s ­
p e r a s  d e  d e s a p a r e c e r  d e  u m a  
v e z  p a r a  s e m p r e  o  t i r â n i c o  e  
b é l i c o  a n o  d e  1 9 4 1 ,  d u r a n t e  0 
q u a l  a  c o n v u l s ã o  d a  g u e r r a  
a t i n g i u  p r o p o r ç õ e s  q u e  c o n s ­
t i t u í r a m  s u r p r ê s a  p a r a  u n s  e  
d e s o r i e n t a ç ã o  p a r a  o u t r o s .  A  
s u a  p a s s a g e m  f i c a ,  p o i s ,  a s s i ­
n a l a d a  p o r  v e s t í g i o s  d e  v e r d a ­
d e i r o s  h o r r o r e s  c o m  t e n d ê n c i a s  
p a r a  a u m e n t a r e m  e m  t o d o s  o s  
s e u s  s i n i s t r o s  a s p e c t o s  e  s e m  
a  c o n s o l a d o r a  e s p e r a n ç a  d e  
d e i x a r  n o  s e u  a r r i p i a n t e  e  c o n ­
f r a n g e d o r  testamento o  m a i s  
l i g e i r o  i n d í c i o  d e  b r e v e  r e ­
g r e s s o  à  s u a v i d a d e  d e  u m a  p a z  
r e i n a n t e  e n t r e  o s  p o v o s  d e  f o r ­
m a  a  e x t i n g u i r  a s  m a r t i r i z a n t e s  
e  d e v a s t a d o r a s  l a b a r e d a s  d o  
i n c ê n d i o  q u e  ê l e  a v o l u m o u  e  
t o r n o u  i m p l a c á v e l .

Q u à n d o  d o  s e u  i n í c i o ,  t ô d a  | 
a  g e n t e  s u p u n h a  q u e  a  h o r r e n -  í 
d a  h e r a n ç a  d o  1 9 4 0  f ô s s e  t r a n s ­
f o r m a d a  e m  m e l h o r e s ' d i a s  p a r a  I 
o s  d i f e r e n t e s  p o v o s  d o  g l o b o ,  j 
I n f e l i z m e n t e ,  a o  c o n t r á r i o  d o  
q u e  e n t ã o  s e  p e n s a v a  t u d o  s e  
a g r a v o u ,  t u d o  s e  c o n v e r t e u  e m  
c a r n i f i c i n a  m a i o r  e  m a i s  s a n ­
g u i n á r i a ,  m u l t i p l i c a n d o - s e  o  
n ú m e r o  d o s  e n g e n h o s  d e  m o r ­
t e  e  t r a n s f o r m a n d o - s e  e m  t e ­
n e b r o s o  m a r  d e  s a n g u e  a  s u ­
p e r f í c i e  d o  u n i v e r s o ,  c o m  o  
q u e  t ê m  s i d o  r e g a d o s  m i l h õ e s  
d e  l a r e s ,  c e n á r i o  d e  t ã o  f u n e s ­
t a s  e  a n g u s t i o s a s  c o n s e q u ê n c i a s  
p e l a  n a t u r e z a  e  v a r i e d a d e  d a s  
v í t i m a s  q u e  e s s a  m a q u i a v é l i c a  
e  c r u e l  c a t á s t r o f e  t e m  f e i t o ,  
d e s d e  a s  q u e  e s t ã o  a  s e n t i r  a  
d o r  d a  v i u v e z  e  a .  d o r  d a  o r ­
f a n d a d e  a t é  a  m u i t a s  o u t r a s .  
N ã o  f o i  o  a n o  d e  1 9 4 1  p o r t a ­
d o r  d e  u m a  a n s i a d a  b o n a n ç a ,  
c o m o  s e  a c a b a  d e  c o n s t a t a r ,  e  
p o r  i s s o  n ã o  s ã o  n e n h u m a s  a s  
s a u d a d e s  q u e  n o s  d e i x a  a o  s e r  
s u b s t i t u í d o  p e l o  s e u  s u c e s s o r  
—  o  1 9 4 2 ,  a o  q u a l  t o d o s  o s  
p o v o s  r e n d e r ã o  a s  s u a s  h o m e ­
n a g e n s ,  s e  a c a s o  ê l e  r e p u d i a r  o  
l e g a d o  d o  s e u  s a n g r e n t o  e  d e s -  
h u m a n o  a n t e c e s s o r  e  t r o u x e r  
à  i n q u i e t a  e  s o f r e d o r a  H u m a ­
n i d a d e  a  a l e g r i a  d e  v i v e r .

O x a l á  a s s i m  a c o n t e ç a ,  p o r q u e  
j á  é  t e m p o  d e  a c a b a r  c o m  a  
a p a v o r a n t e  t e m p e s t a d e  d o s  
ó d i o s  e  d o s  e g o í s m o s  q u e  t ê m  
f e i t o  d e s m o r o n a r ,  p e d r a  a  p e ­
d r a ,  o  g r a n d i o s o  t e m p l o  d a  s o ­
l i d a r i e d a d e  h u m a n a .  E m  f a c e  
d i s s o ,  b e m  i d o  s e j a  o  1 9 4 1  e  
b e m v i n d o  s e  p o s s a  c h a m a r  
a o  1 9 4 2 !

E  u m a  v e z  q u e  s e  t r a t a  d e  
u m a  d e s p e d i d a ,  t a m b é m  e u  
m e  d e s p e ç o ,  p o r  m o t i v o s  d e  
f ô r ç a  m a i o r ,  e m b o r a  p r o v i s o ­
r i a m e n t e ,  d o s  m e u s  e s t i m a d o s  
e  p a c i e n t e s  l e i t o r e s .  T e n h o  s i ­
d o  u m  c o l a b o r a d o r  a s s í d u o  d o  
« N o t í c i a s »  d e s d e  h á  a l g u n s  

a n o s ,  e  a  m i n h a  a u s ê n c i a  t e m ­
p o r á r i a  n ã o  s i g n i f i c a  a b a n d o n o ,  
m a s  a p e n a s  a  i m p o s s i b i l i d a d e  
d e  h a r m o n i z a r  a  m i n h a  a s s i ­
d u i d a d e  c o m  o u t r a s  c i r c u n s ­
t â n c i a s  q u e  a  c o n t r a r i a m .  P o r  
o u t r o  l a d o ,  o  S r .  D i r e c t o r  e  
m e u  p r e z a d o  a m i g o  S r .  A n t o -  
n i n o  D i a s  é  0 p r i m e i r o  a  r e ­
c o n h e c e r  q u e  j á  t e n h o  d i r e i t o  
a  u m a  licença graciosa . . .

Dezembro de 1941.
Z. da A.

N os ú ltim os anos, G u im a râ is  tem 
s ido  dotada de um razoável núm ero 
de préd ios, que em m u ito  têm su p ri­
do  a sua necessidade. N o  entanto, 
os lugares em que têm s ido  edificados 
merecem reparo.

A tougu ia , S. Roque, estrada de 
Fafe e ou tros s ítios, p o r  m u ito  d is ­
tantes que nos pareçam , poderão 
amanhão ser ab rang idos pe lo  aumen­
to da área da cidade.

Em  que d irecção  tom ará êsse au­
m ento ?

A o  nascente e norte, de M arga ride  
a A zu ré m ?  A o  poente, da Conce i­
ção a C re ix o tu il ? A o  Su l, U rgezes ?

E is  interrogações a que somente um  
plano gerai, que estabeleça as bases 
para a fundação de uma c idade nova, 
pode responder.

A  vereação cam arária de 1922-26, 
com previdênc ia, e laborou  um  p lano 
nesse sentido. T in h a  defeitos, essen­
cia lm ente êstes : ruas que eram vielas 
e avenidas que eram  ru a s ; no entan- 
tanto, fo i uma prev isão  inte ligente.

P e rm it ir  a liv re  vontade do  p ro ­
p r ie tá rio  em ed ifica r onde deseja, é 
consentir em erros que no fu tu ro  se 
sentirão com  desgôsto.

Q ue os nossos descendentes não 
nos apontem  faltas que nós, hoje, 
apontam os aos nossos ascendentes, 
legando-nos ruas e vielas tortuosas, 
p réd ios sem alinham ento, quando 
pretenderam  a la rgar o  laço  das m u­
ra lhas que os estrangulavam .

E ' um  assunto da m ais premente 
transcendência, que requer estudo 
consciencioso e atento.

. . .  F o i numa tarde lum inosa dêste 
outono, cheio de azu l e verde, e em que 
um  so l c laro, dum a pureza d iáfana, 
descobria os contornos da paisagem  
e a sob reposição de p lanos, assum in­
do n it id e z  surpreendente, que uma 
data p iedosa nos levou de longada ao 
alto da A tougu ia . O s ra ios do  sol, 
mal aqueciam  os sop ros agrestes de 
um a nortada cortante que p o r  vezes 
enregelava.

A o  percorre r uma das áleas do 
vasto Cam po do  Repouso, um  ho­
mem de ganga azul, com  uma cara 
sin istra  de cove iro , su rg iu  de um 
buraco  da terra negra e humosa. C o n ­
tinue i a m inha romagem. Duas se­
nhoras vestidas de preto, passaram  
por m im , rindo-se com  o ar mais p ra ­
zen te iro  da v ida .

O  homem de ganga azu l, de cara 
sin istra , novamente aparece, levando 
ao om bro, num pequen íssim o cesto, 
ossadas negras e um  crâneo negro, 
envo lv ido  na terra negra daquele bu­
raco. T udo  nele denotava a fac ilid a ­
de da sua profissão. En te rra r, desen­
terrar, era o  seu g a n h a -p ão ...

Aque les ossos esburgados, negros, 
daque la terra negra, tiveram  um  d ia  
v ida, sentiram , pertenceram  a um ser 
v ivo  com o eu. Naque le  crâneo negro, 
de terra negra, agora vazio , houve 
um d ia  um  céreb ro  que v ib rou , so­
freu, pensou, teve idea is, teve am b i­
ções, am ou e od iou  também. D a sua 
v ida inte ira , cheia de canseiras, de 
ilusões e de lutas, aquele honie in de 
ganga azu l, de cara s in istra , levava 
num  pequen íssim o cesto, meia dúz ia  
de ossos, negros, m iseráveis, repe­
lentes.

Saí do cem itério  pensativo.
A  cidade, ao fundo , 110 seu confu­

so am ontoado de casario , sorria  nu­
ma po lic rom ia  de côres, ilum inada 
po r um  so l c laro. A  mancha verde- 
-escuro da Penha tinha grandeza e 
majestade. A  v ida  à m inha volta pa l­
pitava. v iv ia , e eu achei-a bela, mais 
bela do  que n u n c a .. .

. . .  O  homem de ganga azul, de 
cara s in istra , o pequen íssim o cesto e 
aquele buraco  negro, de terra negra, 
tinha-se esfumado, desaparecido, co­
mo uma visão te rríve l, com o um so­
nho mau que nos in d is p õ e .. .

«Assim , po is , a guerra c ircunvo lve  
o  g lobo  com o um látego de fogo. 
Todos os mares e todos os continen­
tes estão flagelados po r espantosas 
devastações. O  homem ating iu  um  
grau  de c iv ilização  m a rav ilh o so ; a 
fís ica  e a qu ím ica  rea lizaram  coisas 
estupendas. Fo rças espantosas, ener­
g ias poderosíssim as foram  dom adas 
e postas ao serv iço  da H um an idade . 
Conqu istou -se  o fundo  do mar, con­
quistou-se o  ar, conqu istou-se mesmo 
a estratosfera.

E  que fêz 0 H om em  de tudo isto ?
A  mais espantosa carn ific ina, a 

m ais fo rm idáve l destru ição de que há 
m em ória. T odo  o orbe  se encontra 
c ircu itado  pe la onda alucinante da 
destru ição.

E ' isto  o Século X X !»
(De «A Voz», de 9-XII-941).

Ante as fôrças do mal que sôbre a
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A s  nossas an teriores considerações 
sôb re  a opo rtu n idade  de cham arm os 
a atenção de quem  de d ire ito  pa ra o 
interesse que deve ser tom ado  em de- 

-  v id a  ^consideração re la tivam ente ao 
p la no  no  qua l será ju sto  co locar a 
nossa an tiga E sco la  T é cn ica  po r v ir ­
tude de uma fu tu ra  re fo rm a dêsse 

. g rau  de ensino, já anunciada, trouxe­
ram  até nós os ap lausos de m uitas 
pessoas que de alm a e coração se in ­
teressam po r tão im portan te  m elhora­
mento. Essas mesmas pessoas nos 
ped iram  que não descurássemos o 
assunto, o que, aliás, já era in tenção 
nossa. C á  estamos, portan to , m ais 
um a vez, a in s is t ir  no que d issem os 
nos ú lt im os núm eros do  nosso jo rna l, 
is to  é, a lem b ra r a necessidade de se 
consegu ir to rna r m ais com p leta a o r­
gan ização da nossa Esco la  Industria l 
e C om erc ia l, bastante p re jud icada  
com  a ú lt im a  re fo rm a do  m esmo en­
sino , que fo i, sa lvo o ê rro , em 1930, 
e segundo a qua l desapareceram , en­
tre outras, as d is c ip lin a s  de F ís ic a , 
Q u ím ica  Industria l, Desenho M ecân i­
co, H is tó r ia  e Inglês.

Po rtan to , é a p ró p r ia  experiênc ia  
que nos vem aconselhar a não nos 
desinteressarm os pe lo  fu tu ro  de um 
estabelecim ento de ensino  que tem 
d ire ito  a p ro g red ir  perante novas d i-  
rec trizes de um a fu tu ra  re fo rm a no 
sen tido  de m elhorar, o  m ais possíve l, 
os resu ltados p rá tico s e im ed iatos 
desse ensino , reconhecidam ente in ­
d ispensáve l em qua lque r pa ís que 
pretenda v a lo r iza r a sua p ro speridade  
económ ica.

E  a E sco la  de «F ranc isco  de H o ­
landa» não deve, de  fo rm a algum a, 
ser in fe r io r iza da , mas, m u ito  pe lo  
con trá r io , ela deve co rresponder em 
categoria à im po rtân c ia  do  pape l que 
lhe com pete desem penhar neste m eio  
de in d iscu tíve l va lo r in d u s tr ia l e co­
m ercia . In fe rio rizá -la  se r ia  o mesmo 
que con tra r ia r os m otivos que con- 
corteram  para ser ela um a das p r i­
m eiras a c r ia r  e a pô r a fun c ion a r. 
Eviden te inen te  que êsse facto não po ­
deria  ter de rivado  de outra c ircun s­
tância que não fôsse a de se co n s i­
de rar G u im a rã is  um a das p r im e iras 
terras onde dev ia  ser c r ia do  o ensino 
técn ico, ou tro tan to  se verificando  
quan to  a Po rta leg re  e C o v ilh ã . H o je , 
porém , m ais se acentua a sua necessi­
dade, atendendo ao desenvo lv im ento 
das indú stria s e do  com érc io  loca is, 
factor p r in c ip a l que deverá ter-se em 
vista para efe itos da f ina lidade  e da 
categoria da re fe r ida  E sco la .

A ss im  o esperam os nós e todos os 
dem ais v im aranenses.

Ministério da Edncacão Racional
Com issão de R eforma do Ensina T éc n i c o

Pedem-nos a publicação da seguinte 
circular :

«A C o m is sã o  d e  R e fo r m a  d o  E n s in o  
T é c n ic o , criada pelo decreto-lei n.® 3 1.4 3  1 , 
de 29 de Julho último, 11a sua primeira 
sessão, resolveu dar conta da sua instala­
ção a todos os professores do ensino técni­
co elementar e médio, aos serviços públi­
cos ligados às actividades industriais, 
comerciais e agrícolas, aos organismos cor­
porativos e de coordenação económica, às 
autarquias locais e empresas particulares, 
manifestando a essas entidades o propósito 
de acolher com o maior interesse e consi­
derar com pronta atenção todos os p a r e ­
c e r e s  e s u g e s tõ e s  referentes ao amplo 
i n q u é r i to  a realizar junto dos represen­
tantes de todos os sectores da actividade 
nacional, directa ou indirectamente ligados 
ao ensino técnico elementar e médio.

Justificadamente se atribui a tal inqué­
rito primacial importância, pois se reputa 
meio indispensável para a segura determi­
nação das necessidades do País em maté­
ria de ensino técnico e, consequentemente, 
do sentido em que há-de modificar-se a 

, organização escolar existente e das carac- 
terísticas mais úteis a assumir pelo que de 
novo tiver de fazer se.

Tenho a honra de levar ao conheci­
mento de V. Ex.® a resolução da Comis­
são, com os votos de que esta iniciativa 
encontre uma atitude de franca e acdva 
compreensão em todos quantos, nos cam­
pos do ensino, do serviço público e do 
trabalho produtivo e organizado, mantêm 
e prolongam a Pátria Portuguesa e estão 
dispostos, por esforço sempre renovado, a 
contribuir para a maior revelação da Grei.

A Comissão espera, pois, que V. Ex.* 
se dignará prestar-lhe, com as indicações 
que julgar oportunas sôbre o assunto, a 
sua valiosa colaboração. •

A Bem da Nação.
Lisboa, 12  de Dezembro de 19 4 1 .

O Presidente da Comissão, 

a) Carlos Proença.
D ir e c to r  G e ra l, in t .° ,  do E n sin o T e 'o n ic o » .

O O I f F X  A3STÇA
O  a r t ig o  c o m  e s te  t i t u lo  q u e  h o je  

p u b l ic a m o s  é  t r a n s c r i to  d o  n o s s o  b r i ­
lh a n te  c o le g a  “D iá r io  d e  L is b o a „ .

te rra  espalharam  um a mancha v iva  de 
sangue, de lág rim as, de do res c ru ­
c iantes, o H om em  sente pe rde r a ra ­
zão  da sua ex istênc ia .

H o n ra , D ign id ade , F ra te rn idade , 
tudo  é sen tido  vão, quando  o  E g o ís ­
m o e a A m b içã o  to rna  o H om em  lo ­
bo  d o  H om em , fera da selva em l i ­
berdade, sedenta de  sangue e de v i­
das.

G e ração  in fe liz , te rrive lm en te  in fe ­
liz ,  a nossa.

Alfe.

I Campeonato Distrital
V a i  r e a l i z a r - s e  h o j e  o  ú l t i m o  

e n c o n t r o  d o  C a m p e o n a t o  D i s ­
t r i t a l .  S ã o  a d v e r s á r i o s ,  n o  B e n -  
l h e v a i ,  o  « V i t ó r i a »  e  o  « S p o r -  
t i n g »  d e  F a f e .

S a b i d o  q u e  o s  v i m a r a n e n s e s  
t ê m  n e c e s s i d a d e  a b s o l u t a  d e  
g a n h a r  o  j o g o ,  p o i s  d i s s o  d e ­
p e n d e  a  c o n q u i s t a  d e  n o v o  t í ­
t u l o  d e  c a m p e õ e s ,  r e v e s t e - s e  
a  p a r t i d a  d e  e x c e p c i o n a l  i m ­
p o r t â n c i a ,  t a n t o  m a i s  q u e  o s  
v i s i t a n t e s  n ã o  s ã o  d a q u e l e s  q u e  
s e  d e i x a m  v e n c e r  c o m  f a c i l i ­
d a d e ,  o f e r e c e n d o  s e m p r e  a o s  
a d v e r s á r i o s  t e n a z  r e s i s t ê n c i a  e  
m u i t a s  v e z e s  d e s a g r a d á v e i s  s u r -  
p r ê s a s .

B e m  s a b e m o s  q u e  a  m i s s ã o  
d o s  v i t o r i a n o s  e s t á  u m  t a n t o  
f a c i l i t a d a  p o r  j o g a r e m  n o  s e u  
c a m p o  e  p e r a n t e  o  s e u  p ú b l i c o .  
A s s i m  m e s m o  é  p r e c i s o  u s a r  
d e  p r u d ê n c i a ,  e n c a r a n d o  a  l u ­
t a  p e l o  l a d o  p i o r .  N a d a  d e  
f a c i l i d a d e s ,  p o i s  o  j o g o  é  d e c i ­
s i v o  e  o s  f a f e n s e s  t ê m  v a l o r .

C u i d a d o ,  p o i s !
O s  d e s p o r t i s t a s  v i m a r a n e n ­

s e s  d e v e m  c o m p a r e c e r  n o  B e n -  
l h e v a i  p a r a  c o m  o  s e u  e n t u ­
s i a s m o  f a c i l i t a r  o  t r i u n f o  d o s  
s e u s  r e p r e s e n t a n t e s .

*

C o m o  j á  a q u i  s e  d i s s e ,  n e s t e  
e n c o n t r o  v ã o  o s  j o g a d o r e s  d o  
« V i t ó r i a » ,  p o r  s u a  i n i c i a t i v a  e  
n u m  l o u v á v e l  g e s t o  d e  s o l i d a ­
r i e d a d e ,  f a z e r  u m a  q u e t e ,  c u j o  
p r o d u t o  s e  d e s t i n a  a  s o c o r r e r  
o  s e u  i n f e l i z  c o m p a n h e i r o  d e  
e q u i p e  A l b e r t o  P a n t a l e ã o ,  a t a ­
c a d o  p o r  u m a  t e r r í v e l  d o e n ç a .

D e p o i s  d e  o  C l u b  t e r  f e i t o  
p o r  ê l e  t u d o  q u a n t o  p ô d e ,  c a b e  
a g o r a  a  v e z  a o s  d e s p o r t i s t a s  
e m  g e r a l .  U m  p e q u e n o  ó b u l o  
a  n i n g u é m  f a r á  f a l t a  e  a j u d a r á  
a  m i n o r a r  o  s o f r i m e n t o  d o  p o ­
b r e  e .  d e s v e n t u r a d o  r a p a z ,  q u e  
t e m  u m  l a r  c o n s t i t u í d o .

P a n t a l e ã o ,  q u e  j á  f ê z  v i b r a r  
d e  e n t u s i a s m o  a  m a s s a  d e s ­
p o r t i v a  v i m a r a n e n s e  c o m  a  
o b t e n ç ã o  d e  « g o a l s »  a d m i r á ­
v e i s ,  p r e c i s a  d e  s o c o r r o .  E  
ê s t e  v a i  s e r - l h e  d a d o ,  c r e m o - l o  
b e m ,  d e  f o r m a  g e n e r o s a ,  p o i s  
l o g o ,  n o  c a m p o  d e  j o g o s ,  n i n ­
g u é m  s e  r e c u s a r á  a  c o r r e s p o n ­
d e r  o  m e l h o r  q u e  p u d e r  a o  
a p ê l o  q u e ,  e m  s e u  n o m e ,  f a ­
r ã o  o s  s e u s  c o m p a n h e i r o s .

A s s i m  o  e s p e r a m o s  e  s i n c e ­
r a m e n t e  o  d e s e j a m o s .

J. G. F.

UMA FESTA
na Empresa Têxtil da Caca

A  Em prêsa  T ê x t il da Cuca , que 
tem a sua sede aqu i a do is  passos da 
c idade de G u im a rã is  —  11a freguesia 
de M o re ira  de Cónegos —  esteve em 
festa no penú ltim o  sábado. Festa 
s im ples, levada a e fe ito  p o r um 
punhado  de gente hum ilde , os operá­
rio s da mesma Em prêsa, teve um 
s ig n if ic a do  espec ia l e um  cunho acen- 
tuadam ente grato  para com  os d ir i ­
gentes da im portan tíss im a fáb rica .

C o m o  nos anos anteriores, o nosso 
bom  am igo  S r. F ra n c isco  F é lix , activo  
e ilu s tre  gerente da Em prêsa T êx til 
da Cuca , ve io  do  Pô rto , p ropos itada­
mente, para fazer a d is tr ib u içã o  das 
consoadas ao pessoa l a quem  sem pre 
tem sab id o  aca rinha r, o que lhe tem 
gran jeado  —  d isso  som os testemu­
nhas —  a m a io r s im pa tia  e reconheci­
m ento.

O s ope rá rio s im p rov isa ram  então 
um a festa, a que não fa ltaram  os 
acordes m usica is dum a fila rm ón ica , 
fogo, v ivas, pa lm as e flores, tudo 
isto  tra d u z in d o  a a legria  que lhes ia 
na alm a ao verem  jun to  de s i o H o ­
mem que tanto tem pugnado  pelo 
progresso  da Em prêsa e pe lo  bem es­
tar de todos aqueles que ali prestam  
os seus se rv iços. E  o  S r. F ran c isco  
F é lix  fo i alvo, então, das m anifesta­
ções do  m a io r ca rinho , respe ito  e g ra­
t id ã o .

H ouve  uma breve sessão solene, 
que decorreu  no m eio  do  m a io r en­
tusiasm o. D epo is , na M ate rn idade, 
as mães que a li se encontravam  não 
de ixaram  de, num a nota s im p les mas 
do  m a io r enternecim ento , associar-se 
tam bém  às homenagens prestadas ao 
d igno  representante de um a das m a io ­
res emprêsas in d u s tr ia is  do nosso 
conce lho .

O amor à Terra e à Çrei 
— tis 0 nosso iema.

Transporte  . . • • 4.858100
A nón im o .................................................................................................... 2$50
J . M onte iro  J ú n io r ................................................................................. 5$00
P.® L n ís  Gonzaga «le Sousa da F o n s e c a ............................................ 10$0()
Antón io  da S ilva  Fe rtuz inhos, T a i p a s ............................................ 10$0()
José R ibe iro  de Castro, T a i p a s ........................................................  20$<)ó
P.* Augusto  M acie l R ibe iro  Torres, P o n t e .....................................  5$00
A lb ino  Fernandes (Fo to -C iue)..............................................................  10$00
A n ó n im o ...................................................................................................  20$00
Arm ando M artin s R ibe iro  da S ilv a  ..................................................  10$00
João R ibe iro  D ias J ú n io r ....................................................................  10$00
José P in to  de A lm e id a ........................................................................... 5$00
B raga &  C a r v a lh o ................................................................................. 5$00
Joaquim  R ibe iro  da S i l v a .....................................................................  10$00
F . C o r r e i a ................................................................................   5$00
José T e ix e ira  dos S a n to s ..................................................................... 5$00
José de Abreu  G u im a rã is ..................................................................... 10$00
L ino  T e ix e ira  de Carva lho , L i s b o a ..................................................  20$00
E . M . .......................................................................................................... 5$00
An tón io  Joaqu im  de M a g a lh ã is ........................................................  5$00
Augusto  R ibe iro  de A r a ú j o ..............................................................  10$00
D. B ea tr iz  da S ilv a  L im a .....................................   5$00
P.® Gaspar N n n e s .................................................................................  5$C0
Tenente A lbe rto  Carva lho de M e l o .................................................. 5$00
José Torcato  R ibe iro  J ú n io r ..............................................................  50$00
Augusto Joaqu im  da S i l v a ..............................................................  10$00
M anue l Fernandes Pôrto , I n f ia s ........................................................  50$00
Agostinho M artin s da R o c h a ..............................................................  5$00
A nó n im o ................................................................................................... 5$00
M anue l D ias P e r e i r a ..........................................................................  5$00
M anue l V a z  S a r a i v a ..........................................................................  5$00
Antón io  V a z  da C o s ta ........................................................................... 100$00
Dom ingos A lves F e r r e i r a ....................................................................  5$00
A n ó n im o ................................................................................................... 5$00
E . N ...........................................................................................................  10$00
Joaqu im  Gu ise  •   2$50
Joaqu im  da S ilv a  X a v ie r  .   10$00
Ja c in to  Gu im arã is, L isboa, para 4 v iúvas ouvirem  uma missa por

alm a de seus p a is ..........................................................................  20$00
D r. D an ie l Nunes de S á ....................................................................  10$00
An tóu io  P im e n t a ................................................................................. 20$00
D . L u ís a  de A raú jo  Gomes Gu im arã is . . . . . . . .  20$00
José da Costa C a r n e i r o ....................................................................  5$00
M anuel V a z ........................................................................... . 5$00
Augusto  Joaquim  da S ilva  Gu im arã is .   5$00
João Antóu io  R ib e i r o ..........................................................................  10$00
D. M aria  das Dores Bastos, F a fe .......................................................  õ$00
Agêucia  do Banco F e rre ira  A lv e s ........................................................ í>0$0()
Agne lo  P i r e s .......................................................................................  2$50
Jú lio  P e re ira  de F ig u e i r e d o ..................................... , . 5$00
M anue l P e re ira  da S ilva , T o r n e ir o s .................................................. 5$oo
A rm indo de F re ita s  L im a, L o r d e l o .................................................. 20$UU
Antóu io  A lves  R ibe iro  Gomes de A b re u ...........................................  5$00
M enina M aria  D ilm a  de Castro Mota F re ita s , P ô r t o ................... 5$'X)

A  transportar . . . .  5.510$50

N O T A  —  No próxim o número concluiremos a publicação dos nomes das 
pessoas que concorreram  com os seus donativos para a d istribu ição que no dia 
24 fizemos pelos pobres protegidos pelo nosso jorual. A  fa lta  de espaço im ­
possib ilita-nos de dar hoje a conclusão da lis ta  dos subscritores.

B O A S  FESTAS

D ignaram -se apresentar-nos cum ­
prim entos de Boas Festas, ina is as 
seguintes entidades :

S ind ica to  N ac ioua i dos O pe rá r io s 
da Indústria  de C u te la r ia s ; S ind ica to  
N ac iona l dos O pe rá r io s  da Indústria  
T ê x t il;  S ind ica to  N a c ion a l dos O p e ­
rá rio s da Indústria  de M eta lu rg ia  ; 
S ind ica to  N ac iona l dos O pe rá rio s 
M arcene iro s e O f íc io s  C o rre la t iv o s ; 
S ind ica to  Nac iona l dos Em pregados 
e O pe rá rio s da Indústria  de Pan ifica ­
ção ; G ru p o  D ram ático  A u ro ra  da 
L ibe rdade , de M a to s in ho s-Le ça ; A  
C ru z  Verm elha Portuguesa ; Secreta­
riado  N ac iona l do M onum ento  a C r is ­
to-Rei ; Leg ião  Portuguesa (Batalhão 
n.° 13); S ind ica to  N ac iona l dos C a i­
xe iros (Secção de G u im a rã is ) ; Banco 
Fe rre ira  A lves ; Em pregados da Casa 
A n tó n io  P im en ta ; Fáb rica  M anua l de 
Tec idos de A lgod ão  «D . João 1», do 
nosso am igo Sr. M anue l Gom es de 
O liv e ira  ; F o to -C in e  ; O s  G rá fico s da 
M ine rva  V im aranense ; C o lég io  L u s i­
tano, do P ô r t o ; A t la n t ic -A  Fáb rica  
Lu s itana  de T in ta s  e V e rn ize s  L td ., 
de L isboa , e tc .; e os nossos bons 
am igos Srs. De lfim  de G u im arã is , 
C o rone l L u ís  Pe re ira  L o u re ir o ; D r. 
Fe rnando  A ire s , D r. M anue l José F e r ­
re ira da C çsta , de C o im b ra ;  S im ão 
Neves, do R io  de Ja n e iro ; Joaqu im  
Fe rre ira  T o rres , do P ô r t o ; D av id  
dos Santos O liv e ira , Chefe do C a m i­
nho de Fe rro  da T ro fa  ; José D ia s  de 
Castro , M anue l Salgado Gonça lves, 
P .e João de O live ira , Abade de S. Ro- 
mão de M e são -F r io  ; M anue l L u ís  de 
M atos Jú n io r , Chefe da Secção de 
F in an ça s de V ie ira  do  M in h o ;  M a ­
nuel A lves de O liv e ira  ; Ped ro  Duarte  
Saúde, de B e ja ; Datn ião  de Sousa 
O liv e ira , de V iz e la ; Sebastião M en­
des ; José L u is  de A lm e id a , nosso so­
líc ito  co rrespondente  em V ize la , D r. 
E du a rdo  de A lm e id a , Tenente A iv a ro  
M a rt in s  de C am pos, P ro fessor M a­
nuel Ru ivo , Ca rva lho  e Gasta lho , L d .a, 
do  Pô rto , etc., etc.

Tam bém  estiveram  na nossa Redac- 
ção a apresentar-nos cum prim entos 
de Boas Festas, gentileza que m u ito  
nos penhorou, a nossa d is t in ta  con- 
terrânea e C o labo rado ra  Sr.® D . M a ­
ria  José R ibe iro  V ila s  Soares, e o d is ­
tin to  M ag istrado  e nosso bom  am igo 
S r. D r .  R aú l A lves da C unha  e D r. 
M ax im iano  P in to  de S im ãens.

A  todos aqu i testemunhamos 0 nos­
so reconhecim ento, re tr ib u in d o  gos­
tosamente os desejos de m uitas p ro s ­
peridades no  novo ano.

Donativos
A s  Juntas das três freguesias da 

c idade d is tr ib u íra m  donativos nas 
vésperas de N a ta l, com  os qua is fo ­
ram  contem pladas a lgum as in s t itu i­
ções de beneficência, entre as qua is a 
Casa  dos Pobres, as C an tin a s  E sco la ­
res desta c idadé  e S. C r is p im . T am ­
bém foram contemplados os prêsos

A COOPERATIVA

Inaugurou mais dois 
elegantes prédios

N o  passado dom ingo  inauguraram - 
•se com  a costum ada so len idade e 
conform e notic iám os, do is  novos e 
elegantes p réd ios que foram  entregues 
pela im portante Coopera tiva  «O  P ro ­
blema da Habitação» aos seus asso­
c iados, a interessante m en ina M a r ia  
de O liv e ira  Cam pos G u ise , gen til filha 
do  nosso que r ido  am igo S r. Tenente 
A iv a ro  M a rt in s  de Cam pos e de sua 
esposa e o S r. Sebastião M endes, in ­
dustria l desta c idade.

O s préd ios, cuja construção é d igna 
de louvor, m otivo  p o r que estão de 
parabéns os seus possu idores assim  
como os A rqu itec to s e Constru to res, 
ficam  situados respectivam ente na 
A ven id a  dos Com batentes da G rande  
G u e rra  e na A ven id a  dos Pom ba is.

A s  ce rim ón ia s da inauguração rea­
lizaram -se às 15 horas, na A ven ida  
dos Com batentes da G . G u e rra  e às
16,30 na A ven id a  dos Pom ba is.

M o tivo s de fôrça m a io r im ped iram  
que assistíssem os a estas festas, para 
as qua is havíam os receb ido gentis 
convites.

Q ue nos desculpem , po is, a D ire c - 
ção da Cooperativa  e os donos dos 
novos p réd ios.

P re s id iu  ao acto inaugura l 0 nosso 
prezado am igo S r. José de O live ira  
P in to , an tigo  P res idente da Coope ra ­
tiva e V ice-P res idente  da Câm ara 
M u n ic ip a l, que usou da pa lavra para 
enaltecer os fins daquela in s titu ição  e 
os bons resu ltados que vem obtendo 
a sua notável acção.

Em  nome da Coopera tiva  usou da 
pa lavra, num  e nou tro  lados tam ­
bém, o V ice -P res iden te  da D irecção , 
S r. D r .  M ota da S ilva .

T an to  a m en ino  M a r ia  de O liv e ira  
Cam pos G u ise  com o o  S r. Sebastião 
M endes; ofereceram  aos conv idados 
de lic iosos «Portos de H onra» , d u ran ­
te os qua is se trocaram  am istosos 
b rindes, sendo m u ito  saudados, os 
d ir igen tes da Coopera tiva , as a u to r i­
dades, a Im prensa, a m en ina M a r ia  
de O liv e ira  Cam pos G u ise  e seus pais, 
o Sr. Sebastião M endes, etc.

da cadeia, assim  com o algum as pes­
soas pobres envergonhadas.

E ’ de louvar o gesto das c itadas 
Juntas e só é de lam entar que tôdas 
as ou tras não tenham fe ito  o  mesmo, 
tanto mais que o p rob lem a da bene­
ficência faz parte das suas m uitas e 
variadas a tr ibu ições.

Pe lo  m enos, que o exem plo das 
suas congéneres da c idade , que já 
vem de anos anteriores, lhes s irva  de 
estím u lo , a - fim  - de procederem  de 
igua l form a, isto é, a-fim -de espalha­
rem alguns benefíc ios da natureza dos 
m encionados.

Quem  dá aos pobres, em presta a 
D e u s !

Livros &  Jornais
BASTARDAS — por Fernando de 

Araújo Lima.
Fe rnando  de A ra ú jo  L im a  —  um 

novo cheio de vontade e com  reco­
nhecíve is dotes lite rá r io s —  vem f ir ­
m ando a sua otnbridade de escrito r 
através de obras, geralm ente peque­
nas, mas que nos perm item  observar 
os horizon tes que a sua in te ligência  é 
capaz de abranger. N ão  se trata de 
casos ún icos, m otivos v irgens, assun- 
tos invu lgares, temas igno rados ou 
im ag inação  jú liovernesca ; trata-se do  
com um , daqu ilo  que todos nós conhe­
cemos ou reconhecemos. E  aqu i está 
uma das suas p r in c ip a is  vantagens. 
Pene ira da v ida  real o  que lhe encon­
tra de m ais em ocionável ao e sp írito , 
s in te tiza  um tipo , ajeita um d iá logo , 
com pleta uma im pressão e escalpeliza 
as m órb idas emergências dos homens. 
N o  conto e no teatro, nota-se exube­
rantemente que a sua pêna escreve à 
vontade, sem o espartilho  das conve­
n iências e sem os alm ofadões de fins 
prè-estabelecidos. Isto dá jus a con- 
c lu ír-se  que são estes os seus assuntos 
predilectos, ou antes, os que melhor 
se coadunam  com  a sua fe ição a rtís ­
tica.

Bastardas é  uma peça de teatro 
em 1 acto. O  t ítu lo  já d iz  0 bastante 
para se com preender 0 assunto da 
obra. <:0 que pensam e rea lizam  as 
mulheres, desde que o am or lhes en­
rubesce as faces até à hora das des i­
lusões ? —  U m a rapariga va i casar. A  
m ãi recorda, com  saudade, todo o seu 
passado de ventura. A  tia, so lte irona 
de 50 anos, revolta-se contra a sorte, 
por não ter t id o  a fe lic idade de um ho­
mem a o lhar com prazer, ton itroando  
de a zedum e: «Por que não tive  um 
lar como tôda a gente? Po r que não 
tive um homem que me desejasse ? 
P o r que não tive carinhos nem afagos? 
Po rquê? Po rquê?  Faltavam-me braços 
para en laçar?  Faltava-me bôca para 
be ija r? O  meu ventre não fecundaria? 
Sou uma en je itad a !»

«Bastardas» está escrito  com  m uita 
observação. O  A .  sentiu bem a tra ­
gédia, ou talvez trag i-com édia , que 
revo luc iona um coração de m u lh e r : 
«quis» amar e os homens v iram -lhe a 
in fânc ia , acompanharam-lhe, entre so r­
risos atenciosos em bailes até às 8 ho­
ras da manhã, as portas ferrugentas 
da velhice, sem nunca lhe descobrirem  
um sina l de beleza. Deve ser triste. 
Este liv ro  assim  o dá a entender. E  
nós fàcilm ente reconhecemos-lhe ve­
ros im ilhança.

Fe rnando  de A ra ú jo  L im a  m ais uma 
vez fo i fe liz  no  têma e na form a de 
desenvolver êsse têma.

Ed ições M arânus —  Pôrto .

NA FONTE DE HIPOCRENE -  por
Octávio Rodrigues de Campos.

A in d a  há pouco, tivem os a ocasião 
de nos re ferirm os a alguns traba lhos 
de João M a r ia  Fe rre ira  —  um  poeta 
que, de vez em quando, nos dá en­
sanchas de penetrar nas salas do 
subconsciente, através das suas obras, 
po r onde perpassa um sôp ro  de in sp i­
ração benéfica. F izem os depo is umas 
pequenas notas àcêrca dum  estudo 
b ib lio g rá fico  de Jorge  Vernex. E  ago­
ra súrge-nos ou tro  traba lho de c rít ica . 
Escreve-o O c tá v io  Rodrigues de Cam ­
pos.

C rem os que o  autor, verdade ira­
mente entusiasm ado com  a poesia e 
sob re tudo  com  a prosa de João M a r ia  
Ferre ira , teve por p r im ac ia l ob jectivo  
t ra du z ir aos le itores a grande co n s i­
deração que nutre pe lo seu c rit icado . 
Po is  consegu iu-o. Nota-se eloq iiente- 
mente, nestas 81 páginas, que é um 
adm irador conv ic to  e sincero do au tor 
do «M arquês de Pom ba l» . O ctáv io  
R odrigues de Cam pos tem, pelo me­
nos, êste v a lo r : E xp o r o que sente 
—  co isa  tão rara nos tempos hod ie r­
nos.

D iz  0 au tor, quási no p r in c ip io : 
«J. M . F . é, com o o genia l Junque iro , 
um crente, um cristão, que vê na dou ­
trina  de Jesus a B íb lia  da H um an ida ­
de que ele p ró p r io  d iz  segu ir, esque­
cendo que C r is to  prègou a mais ín tim a 
un ião  entre os homens, a mais bela 
so lidariedade socia l.» Esta afirm ação 
está sujeita a controvérsia . M as, mais 
ad iante, a firm a : .. .« P o d e m o s  d is ­
co rda r dos dogm as e das cerim ón ias 
re lig iosas.»  N ão  é exacto. O  dogma, 
desde que o é, não adm ite vontades. 
Pode-se aclará-lo  com  ^argumentos, 
pode-se d is c u t i- lo ; mas é-nos vedado 
du v id a r dêle, desde que o  seja de fin i­
do  com o tal pelas au toridades re li­
g iosas.

Isto, que fica com o in s ign if ican te  e 
despretencioso reparo, não afecta o 
fim  da obra . Esse obteve-o O ctáv io  
Rodrigues de Cam pos.

E ' depositária  a L iv ra r ia  S im ões 
Lopes, do Pô rto .

Ferreira Tôrres.

«Redacçôes para a 3.a e 4 .a c lasse  
do ensino elementar» —  Recebemos 
do is  exemplares dêste caderno, de que 
são autores A .  P in ho  e A lm e id a  C a r­
doso, p ro fiss iona is  de reconhecid íss i- 
ma_ com petência.

Êste traba lho, que está acim a de 
todo o e log io , bem merece ser conhe­
c id o  de todos os professores e regen­
tes de ensino  p r im á rio .

Encontra-se à venda na « L iv ra r ia  
O liv e ira  &  C .a», desta c idade.

«Viagem» —• Com  um m agn ífico  n ú ­
mero, co laborado  pe los escrito res e 
jo rna listas César de F r ia s , P ed ro  C o r ­
re ia  M arques, Co rone l Ca rdoso  dos 
Santos, Engenhe iro  A rm ando  F e rre i­
ra, Guedes de A m o rim , Lopes da S il­
va, G u ilh e rm e  Fe lgue iras, R ogé rio

DE GUIMARÃIS

M u t u a l i s m o
A  eleição dos C o rp o s  G erentes pa­

ra o ano de 1942, da A ssoc iação  de 
Socorros M ú tuos Fúnebre  F am ilia r 
O pe rá r ia  V im aranense , rea lizada no 
ú lt im o  dom ingo , deu o  seguinte resu l­
tado  :

A S S E M B L E IA  G E R A L

Pres idente, João da S ilv a ;  l.°  Se­
cretário , A n tó n io  das Neves Saraiva ; 
2.° Secretário, A rm in d o  M a r ia  Fe r­
nandes.

D I R E C Ç Ã O
E F E C T IV O S

Presidente, M anue l C a rd o s o ; Se­
cretário , Fe rnando  T e ix e ir a ; T esou ­
re iro , C on s tan tin o  A lves  ; V oga is  : 
João da Costa , A lfre d o  D ias da F o n ­
seca, Joaqu im  G a rc ia  e José M a r ia  
dos Santos C ou tin ho .

S U P L E N T E S

Presidente, José da R o c h a ; Secre­
tá rio , G a b r ie l P e re ira ; Tesoure iro , 
Sa lvador M a r ia  de A ra ú jo  D a n ta s ; 
V o g a is : José D ia s  Pe re ira , C a rlo s  
A lbe rto  C a rdoso , José de Fre itas e 
A n tó n io  de O liv e ira .

C O N S E L H O  F IS C A L  
E F E C T IV O S

Presidente, F ran c isco  R ib e iro  P in ­
to ; Secretário , A n tó n io  G u ise  ; Rela­
tor, A lc in o  de O liv e ira  Salgado.

S U P L E N T E S

Presidente, Inácio Fe rre ira  da C o s­
ta ; Secretário , A n tó n io  da C unha  
Paredes J ú n io r ; Re lator, D e lfim  José 
Mendes de Sousa.

Tam bém  se rea lizou  a eleição dos 
Co rpos Gerentes da Assoc iação A r ­
tística  V im aranense  para o ano de 
1942, dando  0 seguinte resu ltado :

A S S E M B L E IA  G E R A L
E F E C T IV O S

Presidente, A n tó n io  Fernandes, in ­
dustria l ; l . °  Secretário, José Pere ira 
Gonça lves, fun c ioná rio  p ú b lic o ; 2 .® 
secretário, D om ingos R ibe iro  M a r­
tin s, m arceneiro .

S U B S T IT U T O S

Presidente, Sebastião M endes, in ­
du s tria l ; l .°  Secretário , José da S ilva 
B ranco, fe r ra d o r ; 2.° Secretário, Ro­
d r igo  Coe lho  da S ilva , em pregado de 
escritó r io .

D I R E C Ç Ã O
E F E C T IV O S

Presidente, M anue l de M agalhã is, 
a finador; Secretário , B e lm iro  dos San­
tos M a rt in s , em pregado in d u s t r ia l; 
Tesoure iro , José F ran c isco  C a rn e iro , 
com erc ian te ; Voga is , João X a v ie r de 
Ca rva lho , fu n c ion á rio  p ú b l ic o ; M a ­
nue l M achado, o le iro  ; João Pe re ira , 
debuxador e À n tó n io  A b reu  Bastos, 
su rrado r.

S U B S T IT U T O S

Presidente, A n tó n io  A lves Fe rre ira , 
t in tu re iro ; Secretário , José M a r ia  de 
O liv e ira  Jún io r, c u r t id o r ; Tesoure iro , 
Joaqu im  A n tó n io  da Cunha M achado, 
com e rc ian te ; Voga is , M anue l F e rre i­
ra M endes, mestre p e d re iro ; João 
Salgado, fabrican te  de c a lç a d o ; A n ­
tón io  Fe rre ira  de M acedo, alfa iate e 
José M endes, p rop rie tá rio .

C O N S E L H O  F IS C A L
E F E C T IV O S

M anue l Fernandes de O liv e ira  e 
Castro , g u a rd a - liv ro s ; F ranc isco  R i­
be iro  de Castro , com erciante e A m a­
deu Soares, amanuense.

S U B S T IT U T O S

A ve lin o  Fa r ia  G u im a rã is , com er­
c iante ; P a tr íc io  da Costa  H en riques, 
em pregado de esc ritó r io  e Caetano 
José R ibe iro , fiscal dos Impostos.

J o s é  d a  M o ta  F r e i t a s

Acaba de ser p rom ov id o  a alferes 
e co locado no Batalhão de Caçado­
res 9, em V iana  do Caste lo , êste nos­
so prezado am igo, a quem po r tal 
m otivo  apresentamos cum prim entos 
de felic itações, desejando-lhe m uitas 
fe lic idades.

Perez, Tavares da S ilva  e D r .  P lín io  
Banhos, entrou no 2.° ano de p u b li­
cação esta esp lênd ida Revista d ir ig id a  
pe lo jo rna lis ta  C a rlo s  d 'O rneIas, tam­
bém d ire cto r da «Gazeta dos C a m i­
nhos de Ferro».

Tem os presente o n.° 14, cu jo  su­
m ário  é o se g u in te :

«O  P in h e iro  e o  Presép io», po r 
César de F r ia s ; «Presépio», M estre  
do Retábulo da Sé de V iseu , M useu 
G rão  V a s c o ; «A  A rvo re  de Nata l» , 
conto de D o s to ie v sk i; «Rote iro C u l i ­
ná rio  Português», po r C o rre ia  M a r­
ques ; «O  Futebo l é sem pre jogado 
com entusiasm o», p o r A lexand re  Se- 
tas ; «Terras de Portuga l» , p o r A n tó ­
n io  M o n tê s ; «O  saber não ocupa lu ­
gar», pe lo D r . P lín io  B a n h o s ; «Em 
louvo r e defesa dos trajes reg ionais» , 
por Rebelo de B e ttencou rt; «A d o ra ­
ção dos M agos», M estre  de Santos-o- 
-N ovo , L isb oa , M useu  das Janelas 
V e rd e s ; «5 m inu tos de paragem», 
«V iagem » Recreativa», p o r E d i l v a ; 
«Página da M u lhe r» , po r F e rn a n d a ; 
«Passado», po r C ab ra l do  N asc im en ­
to ; «Resposta a O V o la n te » , po r M i­
guel C o e lh o ; «S ind icato N ac iona l dos 
Regentes A g r íco la s  —  N ov idades L i ­
te rá r ia s—  A  V ila  de Tô rres Vedras 
—  M arin h a  G rande», po r R od r igo  dos 
S a n to s ; «L ista  de Em baixadas, Lega­
ções e Consu lados» .
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Festa do Natal
A s  Festas do  Na ta l decorreram  com 

a costum ada so len idade, tendo-se ce­
lebrado as trad ic iona is  «m issas do 
gálo* à meia no ite  do  d ia  24 nas 
V .  O . T . de S. D om ingos e S. F ra n ­
c isco , no  Ca rm o , nas capelas da Casa 
dos Pobres, dos C o lég io s do  Sagrado 
Co ração  de M a r ia  e de N . S. da C o n ­
ceição, etc.

Cm  a lguns dêstes templos e em ou ­
tros onde no d ia  25 se rea lizaram  d i­
versas cerim ón ias comemorativas do 
nascim ento do  Redentor, foram  ex­
postos lin d íss im os presépios.

Em  S. Pedro  de A zu rém  e em U r- 
gezes e outras freguesias do Conce ­
lho a Festa do M en in o  D eus fo i 
anunciada po r salvas de foguetes, re­
p iques festivos e outras dem onstra­
ções de regosijo . Em  A zu rém  rea li­
zou-se no  d ia de Na ta l uma festa que 
fo i ab rilhan tada pela B anda dos B .V . 
de G u im a rã is  e a li a tra iu  m uitas cen­
tenas de pessoas. H ouve  bazar de 
prendas e outras d iversões e com  o 
lin d o  d ia  de sol que estava não de i­
xaram  de aparecer e em quantidade 
apetitosos fa rn é is . . .

*

N a  form a dos anos anteriores e se­
gundo  a trad ição , rea lizou-se no A l­
bergue de S. C r isp im  a C e ia  de C o n ­
soada dos Pobres. M a is  de um  m i­
lhar de pob rez inhos a li foram  sentar- 
-se à mesma mêsa e comer a mesma 
c e ia : Bacalhau cos ido  com  batatas, 
horta liça , pão, v inho , aletria , figos, etc.

O  loca l estava decorado com ban­
deiras, festões, flores, etc., m u ito  bem 
ilum inado  e a C e ia  fo i abrilhantada 
po r um aparelho de rád io  que im p r i­
m ia à festa um a m a io r alegria.

Lá  estava um grande quadro  repre­
sentando a Ce ia  de Jesus, uma peque­
na Imagem do  Redentor, e uma gran­
de fotografia do  grande benemérito 
daquela in s titu ição , o nosso conterrâ­
neo e am igo S r. A lb a n o  de Sousa 
G u ise .

T u d o  decorreu com m uita ordem  e 
alegria dos desproteg idos que passa­
ram assim  no m eio  de certo con forto  
a N o ite  da Consòada.

*

N o  C o lé g io  do Sagrado Coração  de 
M a r ia  está em exposição um lin do  
presép io  que tem sido m u ito  v is itado  
po r fam ílias das m eninas que ali rece­
bem instrução  e outras pessoas que 
m u ito  têm apreciado aquele form oso 
trabalho.

*

Tam bém  no Salão N ob re  do  G ré ­
m io  do  Com érc io  se encontra em ex­
posição um encantador presépio, que 
fo i p rom ov ido  pela C on fe rênc ia  de 
S. V icen te  de Pau lo  e pe los O rgan is ­
m os da A cção  Ca tó lica  F e m in in a , des­
ta C idade . M u ita s  têm s ido  as pes­
soas que a li têm id o  ap rec iar o lin d o  
trabalho.

Jun to  a êste presép io  encontram-se 
expostas m uitas roupas que foram  
gentilm ente oferecidas po r a lguns se­
nhores in du str ia is  e comerciantes e 
outras pessoas desta C idade , confec- 
c ionadas pelas senhoras dos já men­
cionados o rgan ism os e se destinam  às 
crianças pobres de G u im arã is , deven­
do ser-lhes d is tr ib u íd as  po r ocasião 
dos Reis.

A 's  crianças pobres e por os mesmos 
organ ism os vão ser oferecidas prendas 
do  N a ta l.

*

P o r ocasião do  Na ta l fo i feita a d is ­
tr ib u ição  de donativos em d inh e iro , 
géneros, etc., a m ilhares de pobres e 
m uitas centenas de fam ílias envergo­
nhadas. O  nosso jo rna l fez a costu­
mada d is tr ib u ição , o mesmo tendo 
fe ito outros colegas, os S ind ica tos, o 
G ré m io  do  Com érc io , as Juntas de 
Freguesia da C idade , o d ig no  pároco 
da Freguesia de N . S .a da O live ira , 
etc., assim  com o as Con ferênc ias de 
S. V icen te  de Pau lo  (Hom ens e Se­
nhoras) e m uitas entidades pa rticu la ­
res.

#

E ' sem dúv ida  um  lin do  e encanta­
do r P resép io  aquele que v is itám os 
na Casa dos Pobres desta C idade , 
fe ito segundo a trad ição  ou a sua 
p róp r ia  h is tó r ia . U m a G ru ta , os C am ­
pos de Belém  e ao fundo  a c idade do 
m esmo nome ; o  M e n in o  Jesus de ita­
do em pa lh inhas num  pob re  berço, 
os pastores, o bo i e o bu rr in h o , os 
re is M agos e a estrêla que os gu iou  
a Je rusa lém  e os co n du z iu  até ao lu ­
gar onde estava Jesus.

Destaca-se também o  A n jo  que 
anunciou  aos pastores o nascim ento 
do Sa lvado r e ao qua l se reun iu  um 
num erosa bando da  m ilíc ia  celeste, 
entoando o c â n t ic o : « G ló r ia  a Deus 
nas a lturas e paz na terra aos homens 
de boa vontade». En fim , trata-se de 
um  P resép io  d ig no  de ser v is itado , 
in ic ia t iva  da incansáve l e dedicada 
D ire c to ra  daque la Casa de C a rid ade  
e traba lho  do  S r. C ap itão  D uarte  
F raga , que tem s id o  m u ito  fe lic itado .

*

O s  a lunos dêste L iceu  não ficaram  
ind ife ren tes à cam panha que se tem 
fe ito  para que o N a ta l vo lte  a revestir 
o cunho  pro fundam ente c ris tão  e p o r­
tuguês de ou tro ra .

A  A cadem ia  resolveu a d q u ir ir  po r 
subscrição  um P resép io , ficando em 
exposição, em uma das salas do  L i ­
ceu, durante as fé r irs  do  N a ta l e nos 
p r im e iro s  d ias de au la do  2.° p e r ío ­
do, e d is t r ib u ir  b r inquedos, m eren­
das, roupas, etc., a crianças pobres 
desta C idade .

l i i i  b propagai o «Notícias da Buimarãia»

Os benemépitos 
da Penha

Recentemente os nossos prezados 
amigos Srs. Antón io José Pe re ira  de 
L im a e José Torcato R ibe iro  Jún io r, 
conceituados industria is e devotados 
vimaranenses, ofereceram grandes por- 
ç3es de terreno à Mesa da Irmandade 
da Penha, no in tu ito  de contribuírem , 
para que o parque se estenda, pros­
perando assim a formosíssima E stân ­
cia, pela qual já  têm dado provas de 
dedicação e interêsse.

Estes dois beneméritos da Penha, 
assim como o Sr. Fernando Sampaio 
Cardoso, que igualmente ofereceu 
uma porção de terreno à Irmandade, 
figurarão doravante , ao lado de tantos 
outros que pela Penha trabalharam  
com verdadeira devoção, com o maior 
interêsse, de olhos postos no nome e 
no engrandecimento da sua T e rra  N a ­
tal.

Louvores merecem, pois, aqueles 
nossos amigos e nós lhos damos aqui, 
ju lgando iuterpretar, assim, fielmente, 
o sentir de todos aqueles que se in te ­
ressam pelo engrandecimento da fo r­
mosíssima Estânc ia  M in h o ta —  justo 
orgulho de Gu im arã is.

t t a c i M
Xaetário jYlunicipal

C o m  a presença do Ilu stre  P re s i­
dente da Câm ara , Sr. Dr. João R o ­
cha dos S a n to s ; do Sr. Dr. José 
M aria  Pe re ira  de C a stro  Fe rre ira , 
Fundado r e D ire c to r  do L a c tá r io  
M un ic ip a l, e do Sr. A n tão  de Len - 
castre, d igno  D ire c to r da Casa dos 
Pob res, procedeu-se à d is tr ib u içã o  
da consoada a 3g c ria n c in h a s subsi­
d iadas por esta benem érita  in s t itu í 
ção de caridade. A  d is tr ib u içã o  fo i 
fe ita pela en fe rm e ira  v is itado ra  D. 
M aria  C a ro lin a  C a te la  F e rre ira  da 
Conce ição .

Com punha-se  o enxova lz in ho  de :
2 cam isas, i cam iso la , i coberto r,
2 vestidos e i baba.

A lém  do dona tivo  da E x .ro» C â ­
mara co n tr ib u íram  os benem éritos 
E x ^ 0* S r s . : A n tó n io  José Pe re ira  * 
de L im a , João Pe re ira  Mendes, José ! 
Ja c in to  Jún io r, Pedro  de Fre itas, 
E dua rdo  Pe re ira  dos Santos, João 
A n tó n io  Sam pa io . A lb e rto  Laran  
je iro  dos Re is, C e le s t in o  L o b o  e um 
anón im o  L . S.

jffpreensão de volfrâmio
A  Po líc ia  apreendeu 67 qu ilo s  de 

vo lfrâm io  no va lo r ap rox im ado  de 
26.8oo#>oo. na estrada N ac iona l n.° 5, 
freguesia de Mesão F r io , dêste c o n ­
celho, o qual se destinava a um in ­
d iv íduo  desta c idade e era tran spo r­
tado pe lo  m otorista  L u ís  C a rlo s  
Marques.

%oubo
O s la ráp io s en tra ram , por m eio de 

arrom bam ento , na casa do lav rado r 
case iro  João Pe re ira , casado, do lu 
gar de M arga rida  do M e io , freguesia 
da Costa , roubando-lhe  1.940^00 
em d in h e ifo , um fato, um re lóg io  
de prata, um cordão  de o u ro no va­
lo r  de 1. io o # o o  e 3 bacalhaus. A  
P o lic ia  tom ou conta da oco rrênc ia .

Jncêndios
No sábado à no ite  m an ifestou se 

in cênd io  num a casa cabane ira do ( 
luga r da Cachada, freguesia de S. 
T o rc a to , tendo a li com parec ido  os 
Bom be iros.

Na m adrugada de qu in ta -fe ira  ar 
deu um a lpendre  da p ropriedade  do 
nosso prezado am igo Sr. C e les tino  
L o b o , em V. N. dos Infantes.

ganda dos f .  Voluntários 
de Çuimarõ/s
V isando  a ap resentar cu m p rim en ­

tos de Boas Festas e desejos de fe li­
c idades no Novo  A n o  às A u to r id a ­
des e à Im prensa lo ca l e d iá ria  
representada nesta cidade, a repu ta­
da Banda dos B . V . de G u im a rã is  
vai re a liza r no p ró x im o  dia 1 de Ja­
ne iro  —  dia de A n o  Bom  —  um con- 
cêrto  no Ja rd im  P ú b lico , com  um 
e sco lh ido  program a, o qua l terá in i­
c io  às 14 horas.

Santa Xuzia
F o i de cêrca de 6 con tos o to ta l das 

esm olas o fe rec idas à M ilag ro sa  S a n ­
ta L u z ia  que se venera na sua cape- 
linha  da Rua de F ran c isco  A g ra , no 
d ia  da sua R o m a ria  Anua l.

Zemplo de S. francisco
Segundo ouv im os d izer, devem  

in ic ia r-se  possive lm ente  no p ró x im o  
mês de Jane iro , as obras de restauro  
do magestoso tem p lo  de S  F ranc isco .

Seroes do Jía ia l
Na sexta-fe ira , no N o v ic iad o  da 

Costa , rea lizou -se  um  encan tador se­
rão do N a ta l, com  um program a m a­
g is tra l de poesias, cân ticos, m úsica, 
etc., que de ixou  be lam ente im p res­
s ionadas todas as pessoas que t iv e ­
ram  o prazer de a ss is tir a tão encan ­
tadora festa.

H o je  rea lizar-se  há novo serão com  
novo program a, sendo de esperar, 

, com o na sexta-fe ira , um a assistência 
num erosa e e sco lh ida  que p o r c e r to  
ap laud irá  de novo  e en tusiástica-

- T E A T R O J O R D Ã O
H O c i E ,  à s  1 5  e  à s  2 1  h o p a s

P A U L E T T E  G O D A R D  e J A M E S  S T E W A R T  
n u m a  co m éd ia  m u s ic a l  d e  g r a n d e  a tra e ç ã o

A HORA DA FELICIDADE
Q u i n t a - f e í p a ,  1 d e  e J a r t e ip o :

Um. fxlzxie ezsa.polg-a.iite

â l U Q g i
C O Z S l

J E il lT  A .R T U B  e ‘W IL I jIA.1T IKCOIjIDIEILT

S e x t a - f e i p a ,  2 :

A T O R R E  DE LONDRES
lima super-produção gigantesca com BARBARA 0’NEIL e BASIL RATH60NE.

1 3  O  la  O  R E I -  Finíssima qualidade
------ DE

IE 3 e g r i© m .a , l„
A b í l io  J V la e h a d o  g
RUA DE ALCOBAÇA (às Escadinhas)

fornadas todos os dias. 
VENDE a Casa B raga  & Carvalho, Sucessores.

tíla e  o mmdô aôwdifa
12,15

12,30

N o t ic iá r io

A ctua lidades

G  R  Z  
G  S O  
G  R  V

G  S C  
G  S B  
G  R  T

21,00 (*) N o t ic iá r io

21,15 Actua lidades

(*) Este no tic iá r io  ouve-se também  em G  R  V , em 24,92 me­
tros (12,04 mc/s). _____________

13,86 m. (21,64 mc/s) 
19,76 m. (15,18 mc/s) 
24,92 m . (12,04 mc/s)

31,32 m. ( 9,58 mc/3) 
31,55 m . ( 9,51 mc/3) 
41,96 m. ( 7 , 1 5  mc/3)

A ss in a i e lêde «H iO I L T I I D O I b T  C A l i L i I U G - » ,  sema­
nário  ilu strado  e ó rgão o fic ia l da B* B. C., revista ind ispensáve l 
a quantos se interessam  pela cu ltu ra  e pelas actualidades da guerra . 

D epós ito  na L i v r a r i a  B e r t r a n d ,  Rua G a rre tt —  L isb oa .
2o7 P reço , 1$20.

JÓIAS LITERÁRIAS
«Mulher’s, há tantas, que é preciso 
Poupar o galanteio e ser banal no riso!
Ele há tanta mulher ! mas por que fantasia 
Entre tantas, só uma a nossa simpatia 
Distingue, escolhe e quer! Uma só avassala, 
Nos dulcifica o olhar e nos perturba a fala ! 
Quando ela passa o ar tem um perfume casto, 
Embriaga o sorrir ! Quando nos olha, o vasto 
Campo negro do céu, cheio de tanta estrela, 
Nenhuma tem, com luz, que imite os olhos dela! 
Em tudo nos parece exrraordinário se r:
Na graça do andar, no mimo do dizer;

5 Tudo nela é tão bom,» desde os broches grandes 
 ̂ A ’s pérolas e aneis comprados no FERNANDES, 

—  Ourives sem rival, —  Rua de Paio Galvão— , 
Por preços de fazer ao povo admiração!

m ente todos os núm eros ap re sen ta -; 
dos. |

M erecem  parabéns os p rom o to res ! 
destas lindas Festas de Natal.

Serviço de farm ácias
H o je , dom ingo , está de se rv iço  

perm anente  a Fa rm ác ia  D ias M acha ­
do. à Rua da Repúb lica .

N o  d ia de A n o  N ovo  está de se r­
v iço  perm anente a F a rm ác ia  P e re ira , 
ao L a rg o  P r io r  d.o C ra to .

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Cândido José de Carvalho

Na sua re s idênc ia , à Rua Egas 
M o n iz , e con fo rtado  com  todos os 
sacram entos da Igreja, finou-se, na 

j quarta -fe ira , o an tigo  e estim ado c o ­
m ercian te  lo ca l S r. C ând id o  José de 
C a rva lh o , que contava 88 anos de 
idade.

E ra  casado com  a Sr.» D. E u lá lia

de Sousa A g ra , pa i das Sr.»’ D. M a ­
ria da A ssunção  de Sousa C a rva lho  
e D. C lo t ild e  A m é lia  C a rva lh o  de 
M iranda e dos Srs. A n tó n io  C ând ido  
de Sousa C a rva lho , Joaqu im  de S o u ­
sa Ca rva lho , José de Sousa C a rv a ­
lho, e A m ând io  de Sousa C a rva lho , 
e sôgro  da Sr.» D. L eo n o r Rosa P e ­
re ira  M a ia  e do Sr. A n tó n io  N ico la u  
de M iranda .

Em  suas ú lt im a s d ispos ições o 
ex tin to  con tem p lou  com  dona tivos 
de 100 e 200 escudos a lgum as co r 
porações re lig io sas  e in s titu içõ e s  
beneficentes, assim  com o os B. V.

O  seu funera l rea lizou -se  ante-on- 
tem, ás 11 horas, no tem p lo  de N. 
S.» da O liv e ira , com  a assistência de 
d iversas pessoas das re lações da fa­
m ília  e o cadáver fo i, após os o f í­
c io s e m issa de co rpo  presente, re­
m ov ido  com  num eroso  acom panha­
m ento para o C em ité r io  de A tougu ia .

A ’ fam ília  en lutada apresentam os 
as nossas condo lênc ias.

n io  P in to  d e  A lm e id a , e s t im a d o  a g en te  
d e  S e g u r o s  n a q u e la  C id a d e . A o  a c to  
a s s is t i r a m  a  m ã e , i r m ã o s  e c u n h a d a s  
da  n o iv a  e o u tr o s  c o m p o n e n te s  d a  
d a  C o m p a n h ia  R e n t in i ,  a s s im  co m o  
a lg u m a s  p e s s o a s  d a s  m a is  i n t im a s  r e ­
la çõ es  d o s  n o iv o s , te n d o  e s te s  se g u id o  
p a r a  L is b o a  em  v ia g e m  d e  n ú p c ia s .

A o s  n u b e n te s  d e s e ja  “N o t íc ia s  d e  
G u im a r ã is „  a s  m a io r e s  v e n tu r a s .

Nascimento
D e u  à  l u z  u m a  c r ia n ç a  do  se x o  

m 8 S c u lin o  a  e s p ô sa  d o  n o sso  p r e z a d o  
a m ig o  s r .  A g o s t in h o  D ia s  d e  C a s tro . 
P a ra b é n s .

COMRRCR DE GUIWflRftIS
—  No passado dia 20 finou-se, em 

San to  Estêvão de U rgezes, com  59 
anos, a sr.» D. P a lm ira  da C ru z  G u i­
m arãis, espôsa do sr. José Ram os, fis ­
cal dos im postos cam arários, cunha­
da dos nossos am igos Srs. A m é r ico  
Ram os, am anuense da Câm ara e 
Fe rnando  Ram os, e mãe do S r. João  
Ram os. O  funera l rea lizou  se no dia 
21 com  num eroso acom panham en to , 
para o C e m ité r io  de A tougu ia .

Pêzam es à fam ília  dorida .

De luto
Pe lo  fa lec im en to  de sua espôsa 

encontra-se  de lu to  o in du str ia l de 
padaria S r. M anue l P e re ira  Braga.

Boletim Elegante
Partidas e chegadas

F s te v e  n e s ta  c id a d e  n o  p a s s a d o  do  
tn in g o , te n d o -n o s  d a d o  0 p r a z e r  d a  s u a  
v is i ta ,  0 n o ss o  q u e r id o  C o la b o r a d o r  e 
A m ig o  s r .  D e lf im  d e  G u im a r ã is .

—  P o r  m o tiv o  d a s  f e s ta s  d o  N a ta l  
e s tiv e r a m  a u s e n te s  d e  G u im a r ã is ,  t e n ­
d o  já  r e g r e s s a d o , o s  n o s s o s  b o n s  a m i ­
g o s  s r s . M o n s e n h o r  J o ã o  A n tó n io  R i  
b e iro  e P a d r e s  D o m in g o s  J o s é  d a  
C o sta  A r a ú jo  e A n tô n io  C â n d id o  P i­
r e s  Q u esa d o .

— P o r  m o tiv o , d a s  f e s ta s  do  N a ta l  
tê m  e s ta d o  n e s ta  c id a d e  o s  n o s s o s  
b o n s  a m ig o s  s r s .  D r . A m é r ic o  D u r ã o ,  
D r . J o ã o  A n tó n io  S o a r e s ,  d e  M a to z i  
n h o s , e s u a  e s p ô sa  a  sr .*  D . M a r ia  
J o s é  R ib e ir o  V ila s  S o a r e s ;  L in o  T e i  
x e i r a  d e  C a rva lh o , D r . J o a q u im  R o  
b er to  d e  C a rv a lh o , D r .  R a ú l  A lv e s  d a  
C u n h a ,  F r a n c is c o  T e ix e ir a  d e  C a rv a ­
lh o , M a n u e l  T e ix e ir a  d e  C a rva lh o , 
A fo n s o  T e ix e ir a  d e  C a rv a lh o , D r . S e  
r a f im  F e r r e ir a  d e  O liv e ir a , C u s tó d io  
F e r r e ir a  d e  O liv e ir a , I l e r c u la n o  D ia s  
d e  C a s tro  Q u e ir o z , O c tá v io  P e re ir a  
M a c h a d o , J o s é  M a r ia  d e  A lm e id a ,  
D r . J o ã o  E u lá l io  P e ix o to  d e  A lm e id a ,  
A lfe r e s  L u i s  M e n d e s  L .  C a rd o so , J o s é  
J o a q u im  P e re ir a  d a  C o s ta , D r .  G a s  
p  i r  G o m e s  A lv e s , D r . J o r g e  d a  C o s ta  
A n tu n e s  e A n tó n io  J o s é  F e r r e ir a .

—  E s te v e  em  F a fe ,  o n d e  f o i  p a s s a r  
a s  f e s ta s  d o  N a ta l  co m  p e s s o a s  d e  f a  
m ll ia ,  o n o ss o  bo m  a m ig o  e c o n c e itu a d o  
c o m e r c ia n te  lo c a l s r .  J o ã o  G a r c ia  d e  
A lm e id a  G u im a r ã is .

Secretaria Judicial

Éditos de 8 dias
(1.* publicação)

N o  p r o c e s s o  d e  I n s o l v ê n c i a  
d e  M a n u e l  R i b e i r o ,  c a s a d o  e  
m o r a d o r  q u e  f o i  n o  l u g a r  d e  
T e m o n d e ,  f r e g u e s i a  d e  C a l v o s ,  
d e s t a  c o m a r c a ,  f i c a m  c i t a d o s ,  
p e l o s  p r e s e n t e s  é d i t o s  d e  o i t o  
d i a s ,  o s  s e u s  c r è d o r e s ,  p a r a ,  
d e n t r o  d o  p r a s o  d e  c i n c o  d i a s ,  
q u e  c o m e ç a r á  a  c o r r e r  d e p o i s  
d e  f i n d o  o  d o s  m e s m o s  é d i t o s ,  
0 q u a l  s e  c o n t a r á  d a  p u b l i c a ç ã o  
d o  ú l t i m o  a n ú n c i o ,  d i z e r e m  o  
q u e  t i v e r e m  p o r  c o n v e n i e n t e  
à c ê r c a  d a s  c o n t a s  a p r e s e n t a d a s  
p o r  J o s é  P e r e i r a  G o n ç a l v e s ,  
c o m o  a d m i n i s t r a d o r  d a  I n s o l ­
v ê n c i a ,  p o d e n d o  e l a s ,  p a r a  i s ­
s o ,  s e r  e x a m i n a d a s  n a  s e c r e t a ­
r i a  j u d i c i a l  d e s t a  c o m a r c a .

G u i m a r ã i s ,  2 2  d e  D e z e m b r o  
d e  1 9 4 1 .

O  Che fe  da 2.a Secção,

Serafim. José Per eiraRodrigues. 
V E R I F I Q U E I .  254
O  Ju iz  substitu to em exerc ício ,

Teodoro Teixeira Pita.

HOHNER í22p;
Acordeons

HOHNER
Gaitas de Beiços
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Doentes

—  T e m  p a s s a d o  m u i to  d o e n te  a  sr .*  
D . J u s t in a  d a  S i l v a  G u im a r ã is ,  m ã i  
d o  n o ss o  p r e z a d o  a m ig o  s r .  A l f r e d o  
G u im a r ã is ,  D ir e c to r  d o  M u s e u  A l ­
b er to  S a m p a io . D e s e ja m o s  a s  s u a s  
m e lh o r a s .

—  E s te v e  d o e n te , e n c o n tr a n d o -s e  j á  
em  v ia s  d e  re s ta b e le c im e n to , a  s r *  D . 
J o a n a  F e r r e ir a  de O liv e ir a  R o d r ig u e s ,  
e s p o sa  d o  n o ss o  p r e z a d o  a m ig o  s r .  
D r . J o s é  P in to  R o d r ig u e s .  D e s e ja m o s  
0 s e u  b reve  r e s ta b e le c im e n to .

—  T e m  p a s s a d o  l ig e ir a m e n te  in c o ­
m o d a d o  0 n o sso  p r e z a d o  a m ig o  e c o n ­
c e itu a d o  in d u s t r ia l  s r .  A lb e r to  P im e n ta  
M a c h a d o , a  q u e m  d e s e ja m o s  breve  r e s ­
ta b e le c im e n to .

—  N u m a  c a sa  d e  S a ú d e  d o  P o rto  
f o i  s u b m e tid a  a  u m a  m e lin d r o s a  o p e ­
ra ç ã o  a e s p ô sa  d o  n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  
e c o n te r r â n e o  e c o n c e itu a d o  c o m e r c ia n ­
te  n a q u e la  c id a d e , s r ,  A n te r o  P e re ira  
d a  S i tv a .  D e s e ja m o s  a s  s u a s  b reves  
m e lh o r a s .

Aniversários natalícios

c o m  e n c a n a ç õ e s  p r ó p r i a s  d e  
1  7 *  p o l e g a d a s .  C o n t a d o r  e  
q u a d r o  e l é c t r i c o  a u t o m á t i c o ,  
e m  p e r f e i t o  e s t a d o .  234

CAMINHETAoe TRANSPORTES
VENDE-SE uma. Prestam-se 

informes na Redacção.

Cofre pequeno
C o m p r a - s e ,  e m  s e g u n d a  m ã o  

m a s  q u e  e s t e j a  e m  b o m  e s t a d o .
D â o - s e  e s c l a r e c i m e n t o s  n e s t a  

R e d a c ç ã o .  m

Casa dos Pobres
Fazem  an o s:
D ia  29 , 0 n o ss o  bo m  a m ig o  R e v . J o a  ■ 

q u im  d e  A lm e id a  F e r r e ir a  d a  S i lv a ,  
d ig n o  p á r o c o  de S e r z e d e lo ; d iá  31 , 0 
n o ss o  p r e z a d o  a m ig o  e d is t in to  P ro ­
f e s s o r  d o  L ic e u  D . J o ã o  I I I ,  d e  C oim  ■ 
b ra , s r .  D r .  M a n u e l  J o s é  F e r r e ir a  d a  
C o s ta ; d ia  1 d e  J a n e ir o ,  0 d is t in to  
m é d ic o  d e n t is ta  s r .  D r .  Á lv a r o  C a r v a ­
lh o  ; d ia  3 , 0 la u r e a d o  a c a d é m ic o  s r .  
E d g a r  d e  C a s tro  G u im a r ã is ,  f i lh o  do  
ta m b é m  n o sso  p r e z a d o  a m ig o  e c o n ­
te r r â n e o  s r .  M a n u e l  d e  S o u s a  G u ise .

A  to d o s , a p r e s e n ta m o s  a s  n o s s a s  
fe l ic i ta ç õ e s .

Pedido de casamento
O s n o s s o s  p r e z a d o s  a m ig o s  s r s .  A n ­

tó n io  L u i s  d e  B a s to s  P in a  e F r a n c is c o  
P e re ir a  d a  C o s ta  p e d ir a m  h á  d ia s  em  
c a s a m e n to , p a r a  0 s r .  M a n u e l  d e  A l ­
m e id a , f i lh o  d o  e s t im a d o  in d u s t r ia l  s r ,  
J o s é  d e  A lm e id a ,  a  sr .*  D .  A d e l in a  
C oelho  D ia s ,  f i lh a  d o  s r .  M a m e d e  Coe­
lh o , i n d u s t r ia l  em  V iz e la , e d a  s r  * 
D . C a r o lin a  D ia s  R ib e ir o  d e  C a s tro .

D e s d e  j á  lh e s  d e s e ja m o s  m u i ta s  f e l i ­
c id a d e s .

Casamento
N a  Ig r e ja  P a r o q u ia l  d o  B o n fim ,  n o  

P ô r to , r e a l iz o u - s e  n o  p a s s a d o  d ia  1 8  0 
c a s a m e n to  d a  s im p á t ic a  e g e n t i l  A c t r i z  
S a lú q u ia  R e n t in i , tã o  c o n h e c id a  e  e s ­
t im a d a  n o  n o s s o  m e io % co m  0 s r .  A n t ô -

M ov im en to  durante o mês de O u ­
tub ro  de 1941 :

Subs íd io s em d inh e iro  a 176 pobres, 
3.957S50.

Subs íd io s em d inh e iro  para renda 
de casa a 168 pobres, 2.851Ç00.

S ubs íd io  para transporte aos Invá­
lido s , escudos 25$00.

A lb e r g u e  —  Perno itaram , 316.
R e fe iç õ e s  fo r n e c id a s  a  P o b re s  —  Sô- 

pas, 14.989 ; Pães, 14.989; Pratos, 
527 ; Copos de v inho , 310.

B a r b e a r ia  —  Barbas, 276 ; Co rte  de 
cabelos, 139.

B a ln e á r io  —  Banhos, 463; idem  com 
despio lham ento, 9.

V e s tu á r io  fo r n e c id o  —  Casacos, 6 ; 
Cam isas, 1 ; Ca lças, 7 ;  Saias, 2 ;  
B lusas, 3 ; Lenços, 2 ; Bonés, 2 ; Pa­
res de sapatos, 2.

C o z in h a  E c o n ó m ic a  —  Refeições fo r­
necidas a operários —  Sopas, 2 .056; 
Pã is, 3 .030; Pratos, 5 .210; C opos 
de v inho , 714.

Refeições fornecidas aos presos da 
Cade ia , 869.

Refeições fo rnecidas aos presos da 
Esquadra, 124.

D o n a tiv o s  re c e b id o s  —  D r. José Re­
be lo Barbosa, 500S00; A lbe rto  T e i­
xe ira C a rne iro , 100$00; Condessa de 
M argaride, 10 razas de m ilho e 2 de 
fe ijã o ; Presidente da Câm ara M u n i­
c ipa l, 27 razas de fe ijão ; D om ingos 
Pere ira , 10$00,
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EDITAb
D R .  A R T U R  M E R T I N  N O B R E ,  Chefe da Secreta 

ria da Câmara Municipal e Recenseador Eleitoral do Concelho de Guimarãis

F A Ç O  S A B E R , n o s  t e r m o s  e  p a r a  o s  e f e i t o s  d o  n .e l.® d o  a r t . °  8.® d o  D e c r e t o -  
- le i  n .*  2 7 .4 0 6 , d e  27  d e  D e z e m b r o  d e  1 9 7 7 , q u e  n o  p r ó x i m o  d i a  2 d e  J a n e i r o  t e e m  
i n í c i o  a s  o p e r a ç õ e s  p a r a  o r g a n i z a ç ã o  d o  r e c e n s e a m e n t o  p o l í t i c o  d o  p r ó x i m o  a n o .

A s s i m ,  p e lo  p r e s e n t e ,  c o n v i d o  o s  i n d i v í d u o s  d e  a m b o s  o s  s e x o s  c o m  c a p a c i ­
d a d e  e l e i t o r a l  n o s  t e r m o s  d o  r e f e r i d o  D e c r e t o ,  a  i n s c r e v e r e m - s e  c o m o  e l e i t o r e s ,  
d e s d e  2 d e  J a n e i r o  a  15 d e  M a r ç o .

R ara a inscrição deve-se ter em vista  os seguintes preceitos

1° — São eleitores da Assem- i 
bleia Nacional e do Presidente da 
República:

I — Os cidadãos portugueses do 
sexo masculino, maiores ou-eman­
cipados, que saibam ler e escre­
ver, domiciliados no concelho há 
mais de seis meses ou nele exer­
cendo funções públicas no dia 2 de 
Janeiro anterior à eleição;

II —■ Os cidadãos portugueses do 
sexo masculino, maiores ou eman­
cipados, domiciliados no concelho 
há mais de seis meses, que, embora . 
não saibam ler e escrever, paguem 
ao Estado e corpos administrati­
vos, a um ou a outros, quantia não 
inferior a 100$00 por todos, por 
algum ou alguns dos seguintes im­
postos: contribuição predial, con­
tribuição industrial, imposto pro­
fissional, imposto sôbre aplicação 
de capitais.

NOTA — A qualidade de con­
tribuinte prova-se pela inclusão no 
mapa enviado das Repartições de 
Finanças ou pela exibição dos co­
nhecimentos que a comissão eleito­
ral da freguesia averbará no pro­
cesso ou verbete do interessado.

III — Os cidadãos portugueses 
do sexo feminino, maiores ou eman­
cipados, com curso especial, secun­
dário ou superior, comprovado pelo 
diploma respectivo, domiciliados no 
concelho há mais de seis meses ou 
nele exercendo funções públicas 
no dia 2 de Janeiro anterior à elei­
ção.

NOTA — Estas habilitações pro­
vam-se pela exibição do diploma 
do curso, da certidão ou da públi­
ca-forma respectiva perante a co­
missão referida.

A prova de saber ler t  escrever 
fa z -se :

a) — Pela exibição de diploma 
de qualquer exame público, feita 
perante a citada comissão;

b) — Por requerimento escrito, e 
• assinado pelo próprio, com reco­

nhecimento notarial da letra e assi­
natura;

c) — Por requerimento escrito, 
lido e assinado pelo próprio pe­
rante a comissão aludida ou algum 
dos seus membros, desde que assim 
seja atestado no requerimento e au­
tenticado com o sêlo branco ou a 
tinta de óleo da Junta. 1

NOTA — A inclusão dos indi­
víduos nas relações dos chefes das 
repartições ou serviços públicos ci­
vis, militares ou militarizados, com 
indicação de saberem ler e escre­
ver, é prova bastante para efeitos 
de recenseamento.

2.° — Não podem ser inscritos:

I — Os que receberem algum 
j subsídio da assistência pública ou 
' da beneficência particular e espe­

cialmente os que estenderem a mão
à caridade;• •

II — Os pronunciados por qual­
quer crime com trânsito em jul- 
gado;

III — Os interditos da administra­
ção de sua pessoa e bens, por sen­
tença com trânsito em julgado, os 
falidos não rehabilitados e, em ge­
ral, todos os que não estiverem no 
gozo dos seus direitos civis e polí­
ticos ;

IV — Os notòriamenre reconhe­
cidos como dementes, embora não 
estejam interditos por sentença.

3 ° — As relações dos eleitores 
a inscrever são organizadas pelas 
comissões eleitorais das freguesias, 
compostas pelo Regedor, presiden­
te da Junta e por um delegado da 
autoridade administrativa do con­
celho, e é perante elas que os indi­
víduos devem fazer a sua inscri­
ção. '

4 ° — Até 10 de Abril, os cida­
dãos podem verificar em cada 
concelho ou bairro se vão incluídos 
nas relações referidas no número 
anterior e reclamar perante a res- 

' pectiva comissão do concelho do 
i recenseamento, a sua inscrição co- 
| mo eleitores.

NOTA — Para efeito de recla- 
;j ção, os interessados, de 11 a 15 de 
j |  Maio, podem examinar as cópias 
jj dos recenseamentos originais afixa- 
ij dos à porta da Secretaria da Câ- 
! mara Municipal.

As reclamações, que não podem 
dizer respeito a mais do que um 
cidadão, serão interpostas para os 

| auditores administrativos até ao dia 
j 20 de Maio e terão por objecto:

I a) — Eliminação no recenseamen­
to dos cidadãos indevidamente ins­
critos ;

b) — Inscrição dos cidadãos que, 
tendo requerido a sua inscrição ou 
devendo ser inscritos oficiosamente, 
deixarem de o ser.

5. ° — Os diplomas, certidões e 
públicas-formas e demais documen­
tos necessários à inscrição dos ci­
dadãos nos cadernos eleitorais e à 
instrução das reclamações, serão 
obrigatória e gratuitamente passa­
dos em papel sem sêlo, dentro dos 
prazos marcados no citado Decre­
to-lei, mediante pedido verbal dos 
próprios interessados, incorrendo 
as entidades que demorarem ou 
não entregarem tais documentos, 
nas penalidades correspondentes 
ao crime de desobediência qualifi­
cada.

6. ° — Em tudo que não for ex­
pressamente regulado no citado 
Decreto-lei, vigorará, na parte 
aplicável, a legislação vigente.

Na Secretaria  da Câmara Municipal e nas sedes das Juntas de Freguesia, 
onde funcionam as Comissões Eleitorais, dão-se os esclarecimentos necessários e, 
para gera l conhecimento, publico o presente edital, que vai s e r  afixado nos lugares  
públicos do costume.

Paços do Concelho, 23 de Dezembro de 1941.

Artur Merlin Nobre.

q  n o n c i A / > b o  
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C H A R A D I S M O :  mezinho, mas disseminado pelas 8 
-------------------------------------------------------- - quadras de agradável le itu ra . Em  ú l-

Resultados do n.° 9 - 10.- série j 1 “ 4 l i 9 e '  ' , o t o  00 e “ i g m a  4 e  j 0 B N
P r o s a : —  P a ra  as duplas nem o lh e i! 

Nas restantes, num conjunto fraco, 
voto na novíssim a de S atanaz, bom 
trabalho que me agradou em cheio.

E  está o recado dado. Um  abraço 
do amigo fixe

L erias (f . l. - t . e .)

John B iffe  —  Satanás

R E L A T Ó R I O  DO A B B I T B O
Meu caro L usbrí, :

Cá  va i o R e la tó rio  do n.° 9.
V e rs o :  —  Poòticam ente encontro de- i 

feitos em ambas as produções dêste j 
número. A  n.® 1 tem o 2.° verso erra-1 
do e o acento obrigatório  des locado! 
no 4.® verso. A  n.° 2 tem o 9.® verso ! 
com uma s ílaba a mais. Charad istica- i 
mente noto na n.® 1 um le m b r o -me I 
pouco sim pático e uma m íngua de par- i 
te charadística nas duas quadras que | 
aflige. A  n.® 2 é um enigma de certo j 
mérito, com um entrecho, embora co- i

P a l a V p a s  c p u z a d a s

D e o ifra d o ra s

QU A D R O  DE  H O N R A

A . L . C-, A lguém , A lva rin to , Don 
Zé  F ranu li, Faraó, John B iffe , Jo - 
s ilcar, Laruce , M ora-Rei, O raval, 
O teblo, Pacatão, P . de Ink in , P im - 
pim, Pso le  e Quico,

Totalistas

QUADR O DE  M É R I T O

A ’costa, A lm apa, Ariedam , A tra - 
zado, Charadofles, D. Sabichão, 
Gato-prêto, Jav ípe ra , Lab ita , Lau - 
r ita , M arile te , M u lato , Nelson Eddy, 
Patêgo d’Azo ia , Pép ita , T i  Manél, 
T rajanopoles e V a re ira , 14 ; Do- 

ra lvas, 12 .

A N U L A Ç Ã O : —  Anula-se a nov ís ­
sima n.® 10, do número passado, por­
que o significado da 1 .* pa rc ia l não 
pode te r a conjugação apresentada.

Desculpem-nos o lapso.

S O L U Ç Õ E S

1) sentim ento; 2) desnorteia; 3) 
ta l; 4) euvoltas/os; 5) te rra ; 6) obice; 
7) tem âo; 8) tostemente ; 9) alvoroço ; 
10) edito; 11 ) con fron tar; 12) m iro- 
lho ; 13) ap e rn a ; 14) m ucu ra ; 15) ga- 
lana.

E xplicação do E nigma : —  D e s d e  o 
(desuo) p r in c íp io ; segue o d e s t in o  
(sorte) =  desnosorte; p a r a  (a) fim 
=  desnosorte ia; sem u m  (so) =  des­
norteia. ______

P ro d u to ra s

QUADRO DE D I S T I N Ç Ã O

a r .

1

o e
2 3 4 5 6 7 8

de Psole
9 10 11

esconderig io de gente de má n o ta ; o cas ião ; 
11  — lisos.

H o r i z o n t a i s : 1 —  com er; 
2  —  a tra ir ; 3 —  emendes ;
4 — abismo; ferid inha; im en­
sidão ; 5 —  a c e ita ; encova; 
6 —  m am ilo ; p r in c íp io s ; 7 — 
toro ; prim eiro elemento de 
compostos em que entra a s i­
gnificação de sagrado (pref.);
8 —  arrás ; jôgo de c a r ta s ; 
re n te ; 9 —  lama (an im a l);
10 —  habitante de Siame ;
11  —  má hora.

V e r t ic a is  : 1 —  enfadar ; 
2 —  atapetar; 3 —  confirma­
dos ; 4 —  partes mais largas 
e carnudas das pernas das 
reses ; m ultidão ; borras ;
5 — nam orada; su p o r; 6 —  
cada um dos pequeninos o ri­
fíc ios da de rm e ; folhagem 
das p la n ta s ; 7 —  m aluqui­
ce ; ser hum ano; 8 —  a r rá s ;

9 — estim u lar ; 10 —  obras ;

S O L U Ç Ã O  D O  N . °  2 D E C I F R A D O R E S
H o r i z o n t a i s : 1 —  sa la z ; a rb o r; 2 —  

o lo r ; orco ; 3 — aviva ; arra is ; 4 — va­
ron il ; doa ; 5 — a ; o ro ; am o ; s ; 6 —  
a ; a ; 7 —  g ; pra ; ana ; e ; 8 —  are ; 
rem itir ; 9 —  le ito  ; olear ; 10 — 'gato ; 
huno ; 11  —  alamo ; casas.

V e r tic a is  : 1 —  soava ; ga lga ; 2 —  
a lv a ; r e a l; 3 —  lo iro  ; p e ita ; 4 —  a r ­
vorar ; to m ; 5 — z ; ano ; aro ; o ; 
6 — i ; e ; 7 —  a ; a la ; amo ; c ; j 
8 —  r o r ; m an ilh a ; 9 —  brado ; ateus ;; 
10 —  ocio ; iama ; 11  —  rosas ; êr- 1 
ros. I

Lab ita , V are ira , Jo ia  de Farsó , A l ­
guém, Jos ilca r, M ora Re i, O raval, Odla- 
m ier, José do Canto, Agnus M atutns, 
B íscaro, Copofónico, E rbe lo . F raga l, 
M . A. P. M., Morenita, R e i V io la , Ro- 
tie, Dropê, A lva rin to , Laruce, P im pira, 
Pacatão, A . L .  C., Dora lvas, Faraó, A z  
da F isga, Cantor Louco, Carlos do C a n ­
to, Charadista X ,  Degas, Franjopa, 
John  B iffe, Johniss, N in fa  do Mondego, 
R e i Bombo, R icom ar, R oux ino l do 
Mondego, Saca de Carvão, 8epol-A- 
-Ocidem, Sevla Onilecram , Don Zé 
F ranu li, Oteblo, P . de Iuk im , Psole, 
Quico, Lo rd  Benfica, Ariedam , Atra* 
zado, Nelson Eddy  e Juca.

C o p p e i o
A R IE D A M :  —  Os.m eus respeitosos 

cumprimentos à nova Confrade. M an­
de sempre. Quanto ao que refere, foi 
um lapso que não se repetirá. Boas 
Festas.

E T N O P  : —  A  que a tr ib u ir o seu 
s ilên c io?  Nem notícias, nem produ­
ções, nem so lu çõe s ... Mau, m a u - .. 
Boas Festas.

L É R I A S : —  A  nota au terio r quási 
lhe assenta em cheio, não lhe parece ?

“ A . C. I .„  : —  Que descuido, meus 
A m ig o s ! Então nem soluções man­
dam ? Isto assim não está bem ! V a ­
mos a is s o !

O L E G N A  : —  Uns trabalh inhos em 
prosa para in terca lar, não diziam  nada 
mal, não acha ? Desejamos Boas F e s ­
tas a todos os “ F . E . N .„.

Lusbel.

DO flfiw fiT iT.TTQ -mm-g h khihb nftm
S. T orcato —  Informa-nos o Sr. R e ­

gedor desta freguesia que a-pesar-de 
ter saído daqui cento e tr in ta  e ta l 
carros de pão, a inda há na freguesia 
m ilho suficiente para o consumo da 
população até às co lheitas do próximo 
ano. Fo lgam os com isso e oxa lá o Sr. 
Regedor não se engane com a in fo r­
mação prestada, pois sendo assim só é 
digno dos nossos louvores.

— Tem  aparecido por aqui bastantes 
casos de varío la, razão por que o d is­
tin to  médico local, Sr. D r. F ranc isco  
Fernandes, médico assistente da Casa 
do Povo, tem procedido à vacinação 
de todas as pessoas na sede daquele 
Organismo Corporativo, sendo já  e le­
vado o número das que a li apareceram 
a vacinar-se, prevenindo-se assim con­
tra  êste te rr ív e l mal. —  C.

Anunciar no
«Notícias de Guimarãis» 
é fazer uma boa propaganda.

Uma propriedade em S. Torcato 
denominada a Cachada, composta de 
terras lavradias e duas bouças de ma­
to com pinheiros e carvalhos, e duas 
casas urbanas.

Em S. Lourenço, no lugar da Pon­
te, duas moradas de casas urbanas 
com quintal.

Recebe propostas e presta todos os 
esclarecimentos, PEDRO FERNAN­
DES — Rua Dr. António Mota Pre­
go, 14 — Guimarãis. 250

; Alfaiataria de roupas feitas

! Trespassa-se o estabelecimento de 
• roupas feitas, na rua de Gil Vicente, 
com os números 87-89-91, de que é 

i proprietária D. Maria Madalena de 
! Oliveira Lopes, em virtude de esta ter 
; de se retirar para fora da cidade.

Para informações, queiram dirigir- 
i -se à sua proprietária, na referida 
i rua. m


